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Estimativa foi feita pelo presidente da Federação dos Municípios 

e prefeito de Mossoró, Silveira Júnior. De acordo com ele, situação é 

gravíssima. Femurn se reúne hoje para discutir assunto.  Política #3
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FRANKIE MARCONE / NOVO

EDUARDO MAIA / NOVO

MARCOS OLIVEIRA / FOTOS PÚBLICAS

Presidente nacional 
do PSDB, senador Aécio 
Neves (MG), anuncia 
que hoje o seu partido vai 
entrar com  ação na Justiça 
Federal para tentar impedir 
que a presidente Dilma 
Rousseff  (PT) se defenda das 
questões ligadas ao processo 
de impeachment em 
eventos e espaços públicos. 
“Vamos entrar com uma 
ação para impedir que a 
presidente continue usando 
o Palácio do Planalto para 
defender-se de acusações 
que são feitas a ela quanto ao 
impeachment”, afi rmou. Para 
o senador,  o impedimento é 
uma questão pessoal e não 
de Estado. 
Política #2

Após dizer que em 2016 
as eleições seriam manuais, 
Tribunal Superior Eleitoral 
informa que as urnas 
eletrônicas estão garantidas 
graças à aprovação do 
projeto que altera a meta 
fi scal. O TSE recebeu 
relatório do Ministério 
do Planejamento com as 
reestimativas de orçamento. 
Contingenciamento de R$ 
428 milhões inicialmente 
previsto foi reduzido 
para R$ 161 milhões. Se a 
eleição fosse manual, seria 
a primeira desde 2000, 
quando todo o eleitorado 
brasileiro começou a votar 
eletronicamente.  
Política #2

A peça Jacy, encenada 
pelo Grupo Carmim, com 
Henrique Fontes, Quitéria 
Kelly e Pedro Fiúza, foi eleita 
uma das dez melhores do 
ano pelo jornal Estado de 
São Paulo, fi cando lado a 
lado de trabalhos encenados 
por Marco Nanini e Denise 
Fraga, por exemplo. Lista 
inclui ainda montagem 
do clássico “Um bonde 
chamado desejo”. Para os 
potiguares, reconhecimento 
amplia visibilidade para o 
Grupo. Expectativa agora é 
levar Jacy a outras capitais. 
Cultura #16

Aécio vai 
entrar com 
ação contra 
Dilma

TSE garante 
urnas 
eletrônicas 
para 2016

Peça do RN 
fi ca entre as 
10 melhores 
de 2015

Processo contra Eduardo 
Cunha tende a ser votado 
somente em 2016

Famílias da tragédia em Mãe Luíza 
ainda não recuperaram suas casas  Cidades #9

// No morro, aluguel social ainda está sendo pago para 78 famílias; na praia, a área permanece imprópria para banho, aos pés do Portal do Sol 

Última edição de 2015 do evento, próxima terça-feira, terá 
a presença de Robinson Faria, que pretende apresentar um 
balanço deste ano e suas metas para 2016.  Economia #8

NOVO é 
premiado 
no MP de 
Jornalismo
Cidades #12

Robinson Faria fala no 
NOVO RN sobre seu 1º 
ano de administração 

Após a 7ª sessão do Con-
selho de Ética sem conse-
guir avançar no processo 
por quebra de decoro parla-
mentar contra o presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), parlamentares 
já avaliam que a votação da 
admissibilidade - dada até 

como certa para acontecer 
ainda neste mês - deve fi car 
para 2016. Embora haja duas 
sessões marcadas, já se sabe 
que a “tropa de choque” de 
Cunha virá munida de recur-
sos regimentais para prote-
lar a votação do parecer pré-
vio.  Política #2

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não é tão fácil assim para o 
governador Robinson Faria 
posicionar-se na sucessão 

em Natal. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Prefeitos reclamam da 
crise, mas Federação dos 

Municípios inaugura sede 
própria. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Estilo de vida também é algo 
que pode ser traduzido, mas 
outras palavras específi cas 

não tem tradução.  #6

Henrique Alves acha Fred 
Queiroz a pessoa certa para 
ser vice de Carlos Eduardo.

 Mas há resistências.  
 Daniela Freire #14
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POLÍTICA

Presidente do PSDB espera que o Supremo Tribunal Federal se manifeste sobre o rito 
do impeachment no início da próxima semana, preocupado com o recesso do Judiciário

Aécio Neves pede que rito 
seja julgado antes do recesso 

// Aécio Neves aguarda celeridade em decisão sobre o processo

GEORGE GIANNI / FOTOS PÚBLICAS

O 
presidente na-
cional do PSDB, 
o senador Aécio 
Neves (MG) dis-
se ontem espe-

rar que o Supremo Tribunal 
Federal (STF) se manifeste so-
bre o rito do impeachment até 
o início da próxima semana, 
de modo que a Câmara pos-
sa retomar os procedimentos 
para eleição da comissão que 
vai analisar a questão.

O tucano demonstrou pre-
ocupação com o recesso do 
Judiciário, que começa ofi -
cialmente no dia 20, embora o 
STF tenha anunciado a última 
sessão do ano para dia 18. 

“Não me parece adequa-
do que o Supremo entre em 
recesso sem que o Congresso 
resgate seu poder de condu-
zir o processo. Se isso ocorrer, 
acho que, aí sim, haverá uma 
incompreensão grande por 
parte da sociedade brasileira.”

Aécio Neves disse ainda 
que a decisão do ministro Ed-
son Fachin será “bem-vinda” 
se ajudar a esclarecer o rito 
do processo que pode culmi-
nar no impedimento da presi-

denta da República, “mas não 
deve ultrapassar esse limite”.

“A meu ver, adentrar em 
atribuições que são do Poder 
Legislativo ou legislar em vá-
cuos que podem existir no re-
gimento em relação à questão 
do impeachment pode agra-
var essa crise. Portanto, nossa 
expectativa é que a decisão do 
ministro Fachin possa dar ce-
leridade ao procedimento e 
não criar um novo e desneces-
sário impasse”, afi rmou.

O presidente do PSDB pro-
pôs ao presidente do Congres-
so, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), a autoconvocação, a par-
tir de meados de janeiro, de 
modo que os parlamentares 
trabalhem no recesso legislati-
vo, com a anuência dos líderes 
e presidentes das duas Casas.

“Assim, seria concedida 
breve interrupção para as co-
memorações de Natal e Ano 
Novo e os parlamentares vol-
tariam a se reunir por volta do 
dia 12 de janeiro.” De acordo 
com o senador, “não faz sen-
tido atravessarmos todo o pe-
ríodo de recesso com esse 
impasse”.

Ainda sobre o processo 
de impeachment, Aécio Ne-
ves prometeu acionar hoje a 
Justiça Federal, a fi m de pedir 
a  observância se a presiden-
te Dilma Rousseff  está fazen-
do uso da estrutura presiden-
cial em sua defesa.

“Utilizar o convescote dos 
chamados juristas e também 
os inúmeros eventos ofi ciais 
fi nanciados pela estrutura do 
Estado para se defender des-
sas acusações é mais uma in-
correção da presidenta da Re-
pública. Vamos solicitar que 
a procuradoria se manifeste 
para informá-la que o Palácio 
do Planalto, a sede do gover-
no brasileiro, deve ser utiliza-
da para questões do Estado e 
não para questões que se refe-
rem pessoalmente a presiden-
te da República.”

Para Aécio, o impeach-
ment é uma questão pessoal 
e não de Estado. Na interpre-
tação do tucano, a presiden-
te não deve discursar ou con-
vocar reuniões relacionadas a 
sua defesa no processo de im-
peachment no Palácio do Pla-
nalto. Ele citou como exemplo 

a reunião realizada na última 
segunda-feira, 7, entre a pre-
sidente e juristas, que assina-
ram manifesto contra o impe-
achment. O encontro aconte-
ceu no Palácio do Planalto.

O questionamento de Aé-
cio Neves é o mesmo levanta-
do por ele no período eleito-
ral de 2014, quando também 
demonstrou insatisfação 
com as entrevistas da presi-
dente, e então candidata, em 
eventos ofi ciais e no interior 
do Palácio do Planalto. À épo-
ca, Aécio argumentava que a 
presidente não deveria fazer 
propaganda política em com-
promissos de Estado, no pa-
lácio presidencial ou na resi-
dência ofi cial.

Sobre a carta do vice-pre-
sidente Michel Temer à presi-
dente Dilma Rousseff , Neves 
viu no texto um sinal de rom-
pimento entre os dois e cri-
ticou o tom “fi siológico” usa-
do por Temer no documento.  
Segundo o tucano, o vice “per-
deu a oportunidade de se co-
locar como um estadista” em 
um momento de crise e fi cou 
preocupado com cargos.

Com a realização da sé-
tima sessão do Conse-
lho de Ética sem conse-

guir avançar no processo por 
quebra de decoro parlamen-
tar do presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
parlamentares já avaliam que 
a votação da admissibilida-
de - dada até então como cer-
ta para acontecer ainda neste 
mês - deve fi car para 2016

Embora a cúpula do cole-
giado tenha marcado previa-
mente duas sessões na terça-
-feira, 15, com o intuito de agi-
lizar a apreciação do proces-
so, já é dado como certo que 
a “tropa de choque” de Cunha 
virá munida de recursos re-
gimentais para protelar a vo-
tação do relatório prévio de 
Marcos Rogério (PDT-RO).

“Temos de ter respostas rá-
pidas no regimento (para evi-
tar manobras protelatórias)”, 
disse o vice-presidente do 

Conselho, deputado Sandro 
Alex (PPS-PR). O parlamen-
tar acredita que a votação do 
parecer contra Cunha “será 
difícil até o último momento”, 
principalmente com o clima 
tenso das últimas sessões.

Alex garantiu que há res-
paldo regimental na deci-
são do presidente José Carlos 
Araújo (PSD-BA) de não per-
mitir abertura de novo prazo 
para discussão, e que a ideia 
é ouvir a leitura do parecer e 
partir para sua votação. “Não 
vamos voltar ao zero. Nem pe-
dido de vista cabe mais”, disse.

O novo relator foi apresen-
tado só nesta quinta-feira, 10, 
ao colegiado e não pode apre-
sentar seu parecer para evi-
tar questionamentos jurídi-
cos. Assim, Rogério só poderá 
fazer a defesa de seu relatório 
na próxima semana. Para isso, 
foi marcada uma sessão de 
manhã e outra à tarde. Araújo 

sinalizou que poderá marcar 
sessão na quarta-feira, 16, se a 
admissibilidade não for vota-
da na terça-feira.

Desde a escolha do pri-
meiro relator, Fausto Pina-
to (PRB-SP), os conselheiros 
já sabiam que o processo não 
seria concluído em 2015 por-
que, só a partir da defi nição 
do relator, o representado pas-
sa por um processo que dura 
pelo menos 90 dias. 

Ou seja, escolhido Pinato e 
com relatório prévio já discuti-
do, a admissibilidade da ação 
iria em votação antes do início 
do recesso de janeiro. A cada 
sessão, no entanto, os alia-
dos do peemedebista conse-
guiram ganhar tempo fazen-
do questões de ordem e valen-
do-se de recursos que poster-
gavam a votação do parecer. 
Com a iminência da votação, 
partiram para a destituição do 
relator.

// Enrolada

Admissibilidade do processo de Cunha 
caminha para ser votada só em 2016

A pós a ameaça de que 
a eleição de 2016 se-
ria feita com cédulas 

de papel por conta do con-
tingenciamento de gastos 
imposto à Justiça Eleitoral, o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) informou nesta quinta-
-feira, 10, que a eleição em ur-
nas eletrônicas está garantida 
graças à aprovação do proje-
to que altera a meta fi scal.

A Corte Eleitoral recebeu 
relatório do Ministério do Pla-
nejamento com as reestima-

tivas de orçamento. O contin-
genciamento de R$ 428 mi-
lhões inicialmente previsto 
para a Justiça Eleitoral foi re-
duzido para R$ 161 milhões.

Em portaria publicada 
no último dia 30, o presiden-
te do TSE, o do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e diri-
gentes de outras Cortes afi r-
maram que, por falta de di-
nheiro, as eleições do ano que 
vem seriam realizadas manu-
almente. Seria a primeira vez 
que isso aconteceria desde 

2000, quando todo o eleitora-
do brasileiro começou a votar 
eletronicamente. 

“A Justiça Eleitoral sofre-
ria um corte de mais de R$ 
428 milhões, o que prejudica-
ria a aquisição e manutenção 
de equipamentos necessá-
rios para a execução do pleito 
de 2016. O bloqueio no orça-
mento deste ano comprome-
teria severamente vários pro-
jetos do TSE e dos Tribunais 
Regionais Eleitorais (TREs)”, 
expressou a portaria.

// Meta fi scal

TSE garante votação 
eletrônica nas eleições de 2016
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Redução nas cotas de transferências federais prejudicam receitas das 
prefeituras do RN e presidente da Femurn considera a situação “alarmante”

Décimo terceiro salário é 
incerto para  60 municípios 

Reeleição depende de Robinson

// Presidente da Femurn, Silveira Júnior diz que prefeitos estão preocupados com caixa de janeiro 

FRANKIE MARCONE / NOVO

Sílvio Andrade
Do NOVO

O ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), 

defende que a Corte tenha 
uma intervenção mínima no 
processo de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff  e 
deixe para o ambiente político 
as discussões, sob risco de tor-
nar o Supremo uma “casa de 
suplicação geral”. Na próxima 
quarta-feira, 16, o plenário do 
Tribunal vai discutir uma ação 
que questiona o rito que deve 
ser obedecido pelo Congresso 
no processo de impedimento 
da presidente. 

“Nós devemos ter muito 
cuidado na intervenção nes-
se tipo de matéria, para não vi-
rarmos uma casa de suplica-
ção geral. Os temas têm que 
ser encaminhados no âm-
bito do Congresso. O tema é 

centralmente político e pre-
cisa assim ser tratado. Assim 
foi no caso Collor. O tribunal 
foi extremamente moderado 
na intervenção porque enten-
dia que a matéria era decisiva-
mente política”, disse Mendes, 
ao chegar à sessão do Supre-
mo nesta tarde. 

O ministro foi sorteado re-
lator de um mandado de segu-
rança de deputados do PT que 
questionavam a legitimida-
de do presidente da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
de abrir o processo de impea-
chment da presidente Dilma. 
Mendes negou em liminar, no 
mesmo dia em que o recurso 
foi protocolado, o pedido para 
suspender o andamento das 
discussões no Congresso. 

Na semana que vem, os 
ministros do STF vão analisar 

ação proposta pelo PCdoB, 
partido da base governista, 
que questiona trâmites do im-
peachment existentes atual-
mente. De acordo com o par-
tido, o Supremo precisa regu-
lar o tema já que a lei do impe-
achment, de 1950, tem se der 
adequada à Constituição, de 
1988. 

O ministro Luiz Edson Fa-
chin é o relator do caso e sus-
pendeu, na última terça-feira, 
a tramitação do impeachment 
até que o plenário da Corte 
decida as questões. Para Gil-
mar Mendes, as intervenções 
devem ser feitas apenas quan-
do “extremamente necessá-
rias”. “Até porque nós vamos 
ser chamados a decidir tendo 
em vista os confl itos que estão 
sendo armados no Congresso 
Nacional a toda hora em fun-

ção de incidentes regimentais. 
Se nós tivermos uma alta sen-
sibilidade, vamos ser chama-
dos a toda hora por um dos la-
dos da controvérsia. Então re-
almente nós temos que ser se-
letivos”, disse Mendes na tarde 
desta quinta-feira, 10.

O ministro afi rmou que 
o STF já recepcionou a lei de 
1950 no impeachment do ex-
-presidente e atual senador 
Fernando Collor (PTB-AL) e 
que é “inusual” a Corte propor 
uma legislação sobre tema. “É 
uma questão delicada (dis-
cutir a lei de 1950), tendo em 
vista que é um procedimento 
que já se iniciou. Mais do que 
isso: nós já tivemos um presi-
dente cujo impeachment se 
consumou com base nessa 
lei”, completou Mendes. 

Ontem, Fachin disse que 

irá propor à Corte um rito 
completo do procedimento 
para evitar que o mesmo seja 
questionado no Judiciário ou-
tras vezes. “Se de fato ele vai 
propor uma legislação sobre o 
impeachment, é algo inusual, 
para dizer o mínimo. Até por-
que essa lei já foi considerada 
recepcionada no caso Collor, 
que levou à cassação de um 
presidente da República (...) 
Vamos examinar o tema com 
muita cautela. Não conside-
ro em princípio tarefa do STF 
editar normas sobre impeach-
ment”, disse Mendes.

O ministro admitiu que há 
possibilidade de um pedido 
de vista no julgamento da se-
mana que vem. Questionado 
sobre o tema, disse que a vis-
ta é “absolutamente regimen-
tal, normal”. 

// Debate

Impeachment é tema centralmente político 
e precisa assim ser tratado, diz Mendes

A 
Federação dos 
Municípios do Rio 
Grande do Norte 
(Femurn) calcula 
que entre 50 e 60 

das 167 prefeituras do estado 
podem fechar 2015 sem pagar 
o 13º ao funcionalismo. Segun-
do o prefeito de Mossoró e pre-
sidente da Federação, Francis-
co José Silveira Júnior (PSD), a 
situação é gravíssima, “muito 
preocupante”.  

Silveira Júnior disse on-
tem (10) que uma pesqui-
sa da Confederação Nacional 
dos Municípios aponta que 
43% das prefeituras brasileiras 
não terão como pagar o 13º ao 
funcionalismo. 

Na pesquisa da Femurn, 
feita com 112 prefeitos, 31 já 
confi rmaram que não tinham 
como honrar a obrigação. “A 
expectativa é que esse núme-
ro, com a queda de 31% do 
FMP este ano, em relação a 
2014, no primeiro decênio, vá 
para 50 ou 60 municípios”, des-
tacou o presidente da Femurn.

“A gente amanhã (hoje) 
terá uma assembleia, às 15h, 
e vamos tomar as decisões em 
relação ao que será feito; se 
será parcelado”, frisou o prefei-
to. Segundo ele, os chefes dos 
executivos municipais vão 
discutir qual a melhor solução 
será tomada para defi nir o as-
sunto mais importante para o 
funcionalismo no fi nal do ano. 

Silveira Júnior explicou 
que dezembro sempre foi o 
melhor mês para as prefeitu-
ras com relação aos recursos 
que recebem das transferên-
cias federais. Mas, esse ano, 
houve uma quebra desse his-
tórico. “Imagine  janeiro com 
a situação que o país está, esse 
redemoinho político”.

A preocupação dos prefei-
tos, disse Silveira Júnior, é que 
em janeiro os cofres estarão  
ainda mais esvaziados. No pri-
meiro mês de 2016 as prefei-
turas terão de aplicar o reajus-
te de 10% o piso nacional do 
magistério.  “A gente não está 
conseguindo pagar hoje os 
servidores, imagine no próxi-
mo mês”, questiona.

“A situação é muito pre-
ocupante, alarmante, mui-
to grave. Mais de mil municí-
pios (no Brasil) já atrasaram 
a folha de pagamento. É gra-
víssimo”, constata o prefeito 
diante da escassez de recur-
sos provocada pela queda nas 
transferências federais para as 
prefeituras.

O dever de casa, explica 
Silveira, os prefeitos fi zeram. 
“O que tinha que fazer, já fi ze-
mos: cortamos salários, cor-
tamos cargos comissiona-
dos, diminuímos terceiriza-
dos, reduzimos expediente, 
colocamos expedientes corri-
dos para gastar menos com-
bustível, menos material. E 
não temos mais de onde tirar”, 
complementa. 

O problema, comenta o 

prefeito, não são só os salários. 
Mas também os fornecedores 
que não estão recebendo seus 
pagamentos, a falta de remé-
dios e a falta de pagamento de 
médicos nas unidades básicas 
de saúde. “São vários proble-
mas. Não só de salários, mas 
também de custeio. É algo 
que a gente não está vendo 
uma luz no fi m do túnel por-
que para os municípios se re-
cuperarem o Brasil tem que se 
recuperar”. 

Na TV da Femurn, o presi-
dente da entidade destaca que 
além da queda do Fundo de 

Participação dos Municípios 
(FPM), os prefeitos das regi-
ões produtoras de petróleo 
também sofrem com a queda 
dos royalties e Imposto Sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS). 

Os municípios recebem 
R$ 0,30 por aluno para ofere-
cer merenda de qualidade; re-
cebem R$ 10 mil para bancar 
uma equipe do PSF (Programa 
de Saúde da Família) que custa 
mais de R$ 30 mil. “Não pode-
mos mais aceitar que o gover-
no federal continue repassan-
do a menor fatia da arrecada-

ção justamente para os muni-
cípios”, disse Silveira Júnior.

QUEDA DO FPM
Responsável por 90% das 

receitas dos municípios do 
Rio Grande do Norte, a pri-
meira cota do decênio do 
FPM de dezembro, deposita-
da ontem nas contas das pre-
feituras, veio com uma redu-
ção de 30%. 

A cota será de R$ 2,61 bi-
lhões. No mesmo período de 
2014, o decêndio foi de R$ 
3,794 bilhões. Em termos re-
ais, o valor apresenta tem uma 

queda de 31%,5. Neste mês, 
os municípios recebem uma 
cota adicional de 1%, no en-
tanto, o acréscimo não resolve 
os problemas fi nanceiros das 
prefeituras que enfrentam o 
pior ano em arrecadação.

O total dos repasses ain-
da é insufi ciente para solucio-
nar a crise econômica das ci-
dades, segundo Silveira Júnior. 
Durante este ano, explica,  fo-
ram registradas baixas na ar-
recadação em quase todos os 
meses. 

“Passamos o ano inteiro 
sofrendo com sucessivas re-
duções nos recursos. Qua-
se todas as prefeituras corta-
ram despesas para melhorar o 
quadro fi nanceiro, no entanto, 
chegamos a um ponto crítico, 
em que, honrar com os com-
promissos está complicado 
para algumas prefeituras”.

Silveira Júnior ressalta que 
a cota adicional de 1%, que de-
verá ser recebida pelas prefei-
turas neste mês, já está com-
prometida para o pagamento 
dos fornecedores das prefei-
turas. O valor extra repassado 
aos municípios, analisa, será 
sufi ciente apenas para pagar 
os fornecedores das prefeitu-
ras. Com as sucessivas quedas 
nos repasses, as prefeituras de-
ram prioridade às folhas de 
pagamentos dos funcionários 
e manutenção de outros ser-
viços para a população. Dessa 
maneira, o 1% extra deve co-
brir somente os gastos com os 
fornecedores.

O prefeito de Mossoró, Sil-
veira Júnior (PSD) quebrou 
ontem (10) o silêncio que vi-
nha mantendo junto à impren-
sa sobre as eleições de 2016. 
Prefeito do segundo maior co-
légio eleitoral do Rio Grande 
do Norte, ele praticamente dis-
se que sua reeleição depende 
do governador Robinson Faria.

“Olha, a gente ainda vai de-
cidir isso. Eu vou conversar 
com o governador (Robinson 
Faria)”, respondeu o prefeito de 
Mossoró à pergunta de vai ser 
candidato à reeleição em 2016. 
Segundo ele, o país vive um ce-
nário político delicado para os 

gestores por causa da crise. 
“Onde existe crise não exis-

te dinheiro para investimento”, 
ponderou o prefeito. Ele dis-
se que neste momento está 
muito concentrado na admi-
nistração. “Em quatro anos já 
é difícil se impor uma gestão, 
você imagine eu que peguei 
um ano depois e com a maior 
crise da história desse país. E 
com duas eleições, então, é 
algo que não deu para mostrar 
o que nós queríamos”, revela 
sobre as difi culdades em um 
ano e sete meses de gestão.

Silveira Júnior foi eleito 
prefeito de Mossoró em uma 

eleição suplementar dia 4 de 
maio de 2014, depois do afas-
tamento da prefeita Cláudia 
Regina (DEM), acusa de cri-
mes eleitorais. 

ROSALBA
Um dia depois de o NOVO 

publicar uma matéria com a 
ex-governadora Rosalba Ciar-
lini (PP), na edição de on-
tem (10), Silveira Júnior que 
a exemplo da ex-chefe do 
executivo estadual não fala-
va com a imprensa sobre po-
lítica, também voltou a falar a 
respeito do assunto.

“Olha, a ex-governadora 

Rosalba foi prefeita, tem sua 
força política, é inegável. Na 
época que foi prefeita, foi uma 
boa prefeita”, destaca o prefei-
to de Mossoró. Rosalba foi pre-
feita de Mossoró por três man-
datos (1989/1992, 1997/2000, 
2011/2004). 

Nos períodos em que Ro-
salba foi prefeita, comparou 
Silveira Júnior, o município ti-
nha vários recursos. “Tinha 
uma riqueza muito grande”, 
comenta. Segundo ele, quan-
do Rosalba foi governado-
ra do Estado, não conseguiu 
fazer uma gestão boa no RN 
como fez em Mossoró como 

prefeita por falta de recursos. 
“Se ela encontrar a prefeitura 
(de Mossoró) é praticamente, 
senão pior, de que quanto ela 
foi governadora”, compara. 

As pesquisas divulgadas 
em Mossoró, apontam favori-
tismo de Rosalba mas Silvei-
ra Júnior diz que não há favo-
ritismo no momento. “Pelas 
pesquisas pré-eleitorais que 
estão divulgando, o máximo 
que chegou um candidato foi 
a 22%. Se em outras épocas, 
existiu candidato que tinha 
80% e perdeu a eleição, ima-
gine uma candidata que não 
passa dos 24%”.

Candidato preferencial do 
governador, que tem anuncia-
do apoio irrestrito à reeleição 
do amigo de Mossoró, Silvei-
ra Júnior ressalta: “Sou amigo 
pessoal do governador. Estou 
com ele há mais de vinte anos, 
sou do partido (PSD) dele. Ti-
vemos um importante papel 
na vitória do governador, e o 
governador sabe reconhecer”, 
sublinha.

O prefeito disse ainda que 
Robinson Faria “sabe a im-
portância” que Mossoró tem 
como segundo maior colégio 
eleitoral do Estado e cidade 
polo para uma eleição. 

// Mendes defende intervenção 
“mínima” do STF no processo
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Quando o Presidente de 
um Tribunal Superior se dis-
põe a usar a mídia para pres-
sionar o governo a tomar uma 
atitude a partir de uma hipóte-
se absurda, que ele nunca acre-
ditou realmente que pudesse 
acontecer, pode estar abrindoo 
uma janela para que se  colo-
que em discussão o principal, 
numa hora em que o acessório 
tem dominado o noticiário.

Não é razoável defen-
der o retorno do voto de pa-
pel, pelo que ele pode repre-
sentar como sendo a volta de 
um tempo em que o resulta-
do de muita eleição (sobre-
tudo na contagem dos votos 
proporcionais) foi modifi cada 
através do “mapismo”, quando 
acordos ajustavam a votação 
de candidatos bafejados pe-
los comandos partidários. Era 
o tempo das “brejeiras”, como 
se dizia aqui no Estado. Entre 
o voto colocado na urna e sua 
totalização no Tribunal ha-
via um intervalo de mais de 
quinze dias. Pouco se fala que 
o processo de informatização 
do sistema eleitoral brasileiro 
começou em plena Ditadura, 

nos idos de 1986, quando foi 
realizado o recadastramento 
eletrônico de 70 milhões de 
eleitores em todo o Brasil. Oito 
anos depois, houve a totaliza-
ção geral de uma eleição, em 
1994, no computador central 
do Tribunal Superior Eleito-
ral. A informatização do voto 
começou a informatização do 
voto, quando foi apresentado 
o primeiro protótipo de uma 
urna eletrônica e a eleição de 
1996 foi iniciada a  primeira 
eleição eletrônica no Brasil. 
No ano 2000 o projeto foi to-
talmente implantado com a 
votação sendo totalmente in-
formatizada, e assim vem sen-
do nesses últimos quinze.

Antes disso é preciso lem-
brar que quatro anos antes,  

em 1982, na primeira eleição 
direta para Governadores, 
ainda no governo autoritário, 
houve uma  primeira tentati-
va de informatização na tota-
lização dos votos, numa expe-
riência desastrosa que fi cou 
conhecida como o “Caso Pro-
consult”, denunciada pelo can-
didato Leonel Brizola, no Rio 
de Janeiro, para salvar os votos 
que o povo carioca havia lhe 
dado. Conseguiu.

Quando a questão da in-
formatização do sistema en-
trou em pauta, o maior ques-
tionamento era a falta de mão 
de obra qualifi cada para reali-
zar o que signifi caria uma ver-
dadeira revolução no proces-
so de votação, embora, nessa 
mesma época, a Caixa Econô-

mica tenha conseguido uma
cobertura nacional para a “Lo-
teria Esportiva”, cobrindo todo
o território nacional. Um país
que era capaz de realizar a
contabilizar apostas também
poderia totalizar votos. 

Nesses quinze anos, o sis-
tema eletrônico adotado no
Brasil tornou-se uma referên-
cia mundial. Sistema que está
vivendo um novo momento
com a implantação do proces-
so de recadastramento bio-
métrico que vem sendo im-
plantado gradativamente em
todo o Brasil.

Recapitulando esses fatos
importantes da nossa histó-
ria política, é preciso entretan-
to não perder o foco do prin-
cipal. Existe algo muito mais
importante do que a urna. É o
voto. Seja o processo que for.
Não é a urna de pano que tor-
na a Democracia menor ou a
urna eletrônica que a torna
maior. Qualquer que seja o sis-
tema adotado ele é importan-
te na medida em que respei-
ta a vontade do eleitor. É este,
em primeiro lugar,  que preci-
sa ser preservado e garantido.

Mensagem de Portugal
Primeira Secretária da 
Tributação, Lina Vieira, 
de Portugal, mandou uma 
mensagem quando se 
comemorava o seu 20º 
aniversário, com  testemunho 
e um registro sobre seu 
“idealizador e criador”, o 
empresário Bira Rocha.

Velho Chico
O deputado Beto Rosado 
reuniu vários artigos sobre 
a transposição das águas 
do rio São Francisco para 
o RN, compreendendo o 
contexto geoambiental e 
socioeconômico da Bacia 
Hidrográfi ca do Rio Apodi-
Mossoró, num livro – “O 
Velho Chico é Potiguar” – que 
será apresentado na noite de 
hoje, no Palácio Potengi.

Arte mossoroense
A arte de Mossoró chega a 
Natal em grande estilo através 
da seleção dos trabalhos de 
35 artistas, desde o xilógrafo 
João da Escóssia, a pintora 
Marieta Lima e o fotografo 
Manoelito, formando a 
exposição Horizontes das 
Artes Visuais de Mossoró, 
organizada pela Sociedade 
Amigos da Pinacoteca que 
será aberta hoje.

Novidade em Plenário

Com o início das votações 
do Impeachment apareceu 
uma novidade no Plenário 
da Câmara dos Deputados: 
O boneco Pixuleco, com 
a imagem caricata do ex-
presidente Lula. Pelo visto não 
vai desaparecer de lá tão cedo.

As meninas do CIC
No dia 11 de Dezembro 
de 1965, Natal festejava 
a conclusão do curso 
do Colégio Imaculada 
Conceição. Cinquenta anos 
depois elas vão se reencontrar 
na capela do saudoso Colégio, 
onde hoje funciona a Facex, 
para uma missa de ação 
de graças. Depois, na Nick 
Recepções haverá um almoço 
de congraçamento.

Festa no Tribunal
Mantendo uma programação 
que vem de 2003, o Tribunal 
de Contas realiza, hoje, uma 
sessão solene para fazer 
a entrega da Medalha do 
Mérito Governador Dinarte 
Mariz a várias personalidades 
como o deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza, secretário 
Flávio Azevedo e jornalista 
João Batista Machado.

Endereços da moda
Depois da rua Oscar Freire, 
em São Paulo, a Riachuelo 
inaugurou, ontem, a sua loja 
na rua Visconde de Pirajá, 
521, no Rio, ocupando a 
mesma equina da Chaika, 
a sorveteria que recebia 
a Garota e Ipanema e sua 
juventude dourada.

Metodologia do Futebol
 Consultor da CBF e clubes 
como Cruzeiro e Atlético 
Mineiro, além de docente 
da Universidade Federal de 
Viçosa, o professor Próspero 

Brum Paoli, foi contratado 
pelo UNI-RN para ministrar 
a disciplina Treinamento 
Técnico Tático”, neste fi m 
de semana, do curso de pós 
graduação em Metodologia 
do Futebol.

Bonança da crise
Contrastando com o discurso 
de crise pronunciado pela 
maioria dos Prefeitos, a 
Federação dos Municípios 
inaugura, hoje, a sua sede 
própria, na rua Maria 
Auxiliadora, no coração do 
Tirol. A entidade que funciona 
há 14 anos, ganha uma sede 
com 15 salas climatizadas e 
um auditório, que recebe o 
nome de Agnelo Alves, ex-
presidente da entidade.

Natal nos trilhos
Papai Noel chega, na manhã 
de hoje, a Estação Ferroviária 
de Natal para receber 500 
crianças, entre 5 e 12 anos, 
das escolas localizadas nos 
bairros natalenses de Bom 
Pastor e Passo da Pátria, 
além dos distritos de Lagoa 
Grande, Massangana e 
Raposa, em Ceará Mirim, 
para o Natal Solidário nos 
Trilhos da CBTU para as 
comunidades lindeiras da 
ferrovia.

Principal e acessório

• Djalma Marinho Neto autografa 

seu livro “Bipolar – Contos de 

Humor Variável”, hoje, no El Rock 

Bar, na Candelária.

• A Biblioteca Central da UFRN 

não funciona hoje e, a partir de 

segunda, adota horário de férias: 

das 7h30 as 19h30.

• Silvano Barbosa será reeleito, 

hoje, Presidente do Sindicato dos 

Portuários do RN.

• Paulinho Mocidade se apresenta, 

hoje, no Clube Atlântico, lançando 

seu CD “Meu Negócio é 

cantar samba”.

• A Assembléia Legislativa faz 

entrega, hoje, de Cidadã Honorária 

do RN a Dilma Felizardo.

• O livro “Diário de Bordo – O 

legado de Jacques Druvot”, de 

Francisco M. Cavalcanti, está a 

venda na Cooperativa Cultural.

• A Secretaria da Saúde abriu, até 

15 de Janeiro, inscrições para ser 

programa de Residência Médica.

• O ministro Marcelo Navarro 

foi eleito vice-presidente da 

Internaional Organization for 

Judicial Training.

• A Secretaria de Recursos Hídricos 

tem novo Secretário-adjunto: Carlos 

César Araújo Lima.

ZUM  ZUM  ZUM

Evitar corrupção

Fim de férias

Dados nacionais divulgados ontem pelo Ministério Públi-
co Federal apontaram o Rio Grande do Norte como o esta-
do que mais ajuizou ações penais neste ano envolvendo cor-
rupção. Foi o líder entre os 26 estados de todo o país, com 94 
ações penais protocoladas. É uma informação que precisa le-
var à refl exão.

A delicada situação política do país, que contamina a eco-
nomia, afasta investidores e torna incertos os rumos do cres-
cimento nos próximos anos, advém de denúncias de corrup-
ção. É o tema de todo e qualquer noticiário. Nunca as páginas 
políticas pareceram tanto com as de polícia.

Segundo informações do MPF no RN, a operação Peca-
do Capital – que somente neste ano, embora tenha sido de-
fl agrada em 2011, resultou em 34 ações penais, dez ações de 
improbidade e uma ação civil pública – foi listada pela Pro-
curadoria Geral da República como um dos 100 maiores ca-
sos de corrupção no país. Esta ação específi ca se refere a des-
mandos denunciados na estrutura do Instituto de Pesos e 
Medidas do estado.

O problema é tão grave em todo o país que a Operação 
Lava Jato, a que apura irregularidades na Petrobras e há me-
ses causa pânico no mundo político, é apontada como um 
dos maiores casos de corrupção já verifi cados em todo o 
mundo. É um título que ninguém quer ostentar, o de viver no 
país com o maior caso de corrupção do mundo.

Tamanha quantidade de ações penais abertas causa a 
impressão enganosa de que o país vive um outro momento, 
no qual a corrupção é punida exemplarmente. Menos. Não é 
o caso, ainda, infelizmente. Evidentemente que os mecanis-
mos de investigação foram ampliados e que os casos de cor-
rupção estão sendo denunciados em maior quantidade, o 
que não representa ainda condenação de fato.

Nota-se, diagnóstico que é feito inclusive dentro do Minis-
tério Público Federal, que embora haja tantas ações abertas, 
há pouca gente punida em razão da lentidão característica 
dos órgãos judiciais. A morosidade do sistema ainda é notó-
ria, mas a demora na resolutividade se dá também em razão 
dos meios de procrastinação contidos na legislação.

O que parece evidente é que, mesmo ainda não levando 
os denunciados logo à cadeia, corruptos e corruptores deve-
riam estar mais ressabiados com as consequências, em fun-
ção das investigações feitas por órgãos ministeriais.

É preciso assegurar, sempre, amplo direito à defesa, mas 
é preciso que corruptos e corruptores sejam punidos, de fato. 
Para que os maus exemplos não se repitam. Talvez assim o 
país funcione melhor e deixe de ser visto lá fora como habitat 
de gente malandra.

Acordei ontem tentando lembrar os motivos que me leva-
ram a prestar vestibular para o curso de Jornalismo na UFRN. 

Ensaiei vários discursos apaixonados dentro de mim 
mesmo para reafi rmar meu gosto por isso, mas só à noite foi 
que a resposta fez-se pronta. 

As últimas duas semanas foram para mim igualmente 
ótimas e estranhas. Como nunca antes na história, tirei uns 
dias de folga e pude experimentar a sensação de dormir e 
acordar sem ter uma edição para fechar. 

Foi ótimo acordar bem tarde na primeira segunda-feira e 
dar uma rolada na cama ao lembrar que não precisaria ven-
cer o trânsito para conseguir chegar a tempo na redação. 

Mas bastou chegar ao segundo dia para bater saudade do 
ambiente. Tal qual pelo Jornalismo, nutro uma paixão crôni-
ca pela redação. 

A “cozinha” onde se faz um jornal é, sem dúvida, o am-
biente onde eu facilmente passaria as 24 horas do dia (já 
aconteceu, inclusive) sem reclamar tanto – afi nal, “Jornalis-
mo” e “reclamação” são quase sinônimos. 

Não sei ao certo se é a briga por causa do ar-condiciona-
do, as discussões sobre política, a chatice do Jovem, as piadas 
de Everton ou a loucura hilária de Carlos Magno. Tem algo 
que me prende aqui. 

As férias me mostraram que minha cama, até então meu 
objeto de desejo de todos os dias após as 23h, pode ser uma 
verdadeira tortura no período vespertino. 

Foi preciso uma experiência empírica para eu concordar 
com o que venho ouvindo dos que me rodeiam nos últimos 
anos: sou, sim, viciado em trabalho. 

Me perdoem os mais relaxados, os ad eternum paz-e-
-amor e os que não conseguem passar mais de um ano no 
mesmo emprego, mas desse ofício contínuo não consigo fi -
car sem. 

Sou tão ociofóbico que, num momento de profundo de-
sespero provocado pela inércia, pensei em vir para a reda-
ção com a desculpa de que precisava “pegar alguns arquivos 
importantes”. 

(Aviso: Nada disso signifi ca que dispensarei o próximo 
período de férias, que fi que bem claro. Só preciso, dessa vez, 
organizar bem um roteiro de modo que não passe mais nem 
um dia sequer sem nada para fazer).  

Sobre os motivos que me levaram a fazer Jornalismo, a 
resposta fi nal que falei no início do texto pode ser traduzida 
como “o frio na barriga que senti quando fui lembrado que 
tinha apenas mais alguns minutos para escrever esse artigo 
que eu esquecera completamente de fazer”. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO SECRETÁRIO DA TRIBUTAÇÃO, ANDRÉ 
HORTA, NA SESSÃO PELOS 20 ANOS DA SUA 
PASTA NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Quem ganha pouco, paga 
muito tributo. Quem ganha, 
muito paga pouco tributo”.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Não é tão fácil assim para 
o governador Robinson Faria 
posicionar-se na sucessão de 
Natal. Mesmo e apesar da can-
didatura de Fernando Minei-
ro. A estratégia seria mais fá-
cil se desde o início tivesse um 
nome com chances reais e que 
representasse a renovação 
que levou às ruas para vencer 
Henrique Alves. Não tem. Por 
não ter, sua tendência será in-
centivar várias candidaturas 
no primeiro turno, sem mar-
car em nenhuma delas suas 
impressões digitais, aguardan-
do a tendência das urnas.

A rigor, e não é tão impossí-
vel assim perceber, nem mes-
mo a candidatura Fernan-
do Mineiro parece segura nas 
convicções de combate. Uma 
coisa é a força altamente sedi-
mentada da imagem de Lula, 
capaz de fazê-lo descolar de 
Dilma Rousseff  e até do PT; 
outra, é apostar numa candi-
datura petista em Natal com o 
desgaste de precisar justifi car 
os escândalos de alta magnitu-
de que cercam os traços fi sio-
nômicos petistas a degradar a 
sua palavra, seus planos e seus 
programas de campanha.

Confi rmada a candidatura 
de Mineiro, nem assim ao go-

vernador será permitido des-
cuidar do segundo turno que, 
certamente, virá confi rma-
da a tendência de pluralidade 
de candidatos. Um fato certa-
mente levará o governador a 
acompanhar atentamente a 
luta: esperar para saber quem 
será o adversário do prefeito 
Carlos Eduardo Alves. Se for 
Mineiro, o modelo continua, 
apenas com mais intensidade 
no segundo turno, aliás, nada 
confortável para o prefeito por 
toda sua imprevisibilidade. 

Claro que num hipotético 
segundo turno o governador 
pode ausentar-se da disputa, 
não ter candidatura declara-
da, mas esta alternativa parece 
improvável. Terá um nome se 
não contar com Mineiro. Ou, 
até outros nomes, entre eles o 
deputado federal Rafael Mota, 
como alguns assessores já fi l-
tram, assim como não é im-
possível a convivência com 
aquele que hoje é o seu maior 
crítico, o deputado Kelps Lima, 
contraditoriamente o segundo 

mais aquinhoado com a libe-
ração de emendas. 

A fragmentação de candi-
dato a prefeito é a melhor al-
ternativa para forçar um se-
gundo turno. Uma pulveriza-
ção deve ser indiretamente in-
centivada pelo governador até 
porque não seria nociva ao 
próprio Mineiro, sem chance 
nenhuma de vencer a luta no 
primeiro round. É preciso não 
perder de vista que o governa-
dor não tem bandeira de tradi-
ção partidária. Assumirá aque-
la que contribuir para sua re-
eleição, patamar imprescindí-
vel para fi xar sua liderança, um 
polo no grande jogo do poder. 

Ninguém, pois, está de fora 
da luta municipal de 2016. É 
como se fosse o primeiro dos 
três turnos, e não dois, da luta 
a ser travada no próximo ano 
e que começa agora. Não foi 
à toa que outro dia uma mesa 
reuniu o governador Robin-
son Faria e os deputados es-
taduais José Dias e Ricardo 
Mota, os dois menos prová-
veis, se na arte da política pre-
valecesse a certeza do impos-
sível. É que às vezes, entre os 
talheres de comensais apa-
rentemente irreconciliáveis, 
há espaço para mais um prato.

Natal à mesa

“A experiência mostra que 
o interesse é muito mais 
eloquente do que o vinho....”
Machado de Assis

1 - AVISO  
O governo já tem certeza 

daquilo que esta coluna ante-
cipou: há chances reais de che-
gar ao fi nal de dezembro com 
o salário do mês e a segunda 
parcela do décimo-terceiro pa-
gos ao servidor estadual.

2 - MULTIRÃO
Foi competente e no tempo 

correto o mutirão fi scal mon-
tado pelo governo para rene-
gociar dívidas tributárias com 
descontos vantajosos para o 
contribuinte e aportar recursos 
para alimentar o tesouro.

3 - LIMITE
A área fi nanceira sabe que 

já consumiu mais de R$ 700 
milhões do Fundo Previden-
ciário, os R$ 90 milhões da ex-
clusividade da conta única ao 
Banco do Brasil e o pacote fi s-
cal com o olho em 2016.

4  - RETRATO
Nas contas ofi ciais,terá 

acréscimo de arrecadação de 
ICMS em razão das vendas na-
talinas suprindo o défi cit orça-
mentário de janeiro e feverei-
ro, apostando no efeito do pa-
cote fi scal a partir de março. 

SINAIS - São ainda muito 
discretos, mas há reclamos 
insatisfeitos com a força da 
deputada Cristiane Dantas, 
mulher do vice-governador 
Fábio Dantas, na liberação de 
emendas junto ao gabinete 
do governador.

TRAVA - A emenda sugerida 
pelo deputado Kelps Lima 
no projeto que autoriza o 
governo a remanejar verbas 
e dotações de outros poderes 
acabou sendo uma trava. 
Cada poder precisa ser 
consultado e aprovar.

ATENÇÃO - No orçamento 
que a Prefeitura de Natal 
submeteu à Câmara 
Municipal o urbanismo vai 
consumir em 2016 R$ 780 
milhões e a saúde R$ 607 
milhões. Ou seja: a saúde terá 
R$ 170 milhões a menos.

ESTRANHO- A não ser que 
haja uma explicação técnica 
convincente - faltariam os 
recursos federais do SUS? - a 
saúde cai para uma segunda 
prioridade. O orçamento geral 
da Prefeitura alcança os R$ 
2,5 bilhões.

NOMES - Nos corredores 
da Assembléia duas vozes 
em confl ito: uma afi rma 
que o novo líder do governo 
vai ser o deputado Disson 
Lisboa; outra, também forte, 
aposta no médico e deputado 
Galeno Torquato.

SAI - Uma coisa é certa e esta 
coluna avisou: o deputado 
Fernando Mineiro deixa 
a liderança depois de um 
ano de atuação na AL. Uns 
acham que ele vai cuidar 
da campanha de prefeito. Já 
outros, nem tanto.

AINDA? - A UFRN anuncia, 
no seu boletim ofi cial, que 
a Pró-Reitoria promoveu 
reunião só para debater os 
efeitos do mosquito Aedes 
Aegypti. Não sabia? A hora, 
ora, exige ações rápidas, 
efetivas e efi cientes.

AGENDA - Hoje, sexta, 
amanhã e depois, ou seja, 
nos dias 11,12 e13, tem uma 
Feira de Arte e Antiguidades 
no Mercado de Petrópolis. E 
agora reunindo os lojistas do 
mercado e os expositores da 
Praça das Flores.

GESTO - Faça como os 
funcionários da Companhia 
Hipotecária Brasileira, a CHB, 
de Álvaro Alberto Barreto, 
e responda com presentes 
algumas cartas de crianças 
que escrevem sobre os seus 
pequenos sonhos.

BOEMIA- Amanhã, sábado, 
fi nal da tarde, tem roda de 
samba com Camila Masiso 
e Diogo Guanabara no pátio 
da Associação Comercial. 
Os ingressos podem ser 
adquiridos no Le Postiche, no 
shopping Midway.

JOGO - De um deputado no 
café da manhã tirando o gosto 
de pasta da boca: ‘O secretário 
Gustavo Nogueira, do 
Planejamento, conhece bem 
o seu ofício de planejador. O 
que ele não conhece nada é 
de Natal’.

ALIÁS - Por falar em Natal, 
nem o governador Robinson 
Faria que chegou ao poder 
levando na bagagem uns 
poucos correligionários, 
escapou dos próceres. 
Pululam nos bares e lugares 
como formigas no bolo.

PALCO

CAMARIM

Conjunto Pitimbu
Esta área há muito tempo vem sofrendo com o aban-

dono e a população não tem mais a quem recorrer. O 
abandono é tanto que moro nesta região há 19 anos e 
nunca tinha visto tanto inseto como agora. Além de bara-
tas, muriçocas, mosquito da dengue, até ratos tem apareci-
do. Bicho esse que há muitos anos não via. A quadra de es-
portes está completamente destruída, com iminência de 
acontecer um acidente com as crianças que ainda usam o 
salão da mesma para brincar.  

No espaço que está localizada a praça, situada na Rua 
Juscelino Kubitschek, Conjunto Vale do Pitimbu, pode-
ria ser instalada uma academia para idosos como em ou-
tras regiões foram instaladas. Algumas autoridades pro-
meteram melhorias e benefícios, mas, repito, há 19 anos, 
que resido aqui nunca foi implantado nada em prol da 
população.

Existe o Conselho Comunitário, mas poucos morado-
res conhecem pelo menos o presidente. É praticamen-
te desconhecido e não faz esforços nenhuns para trazer 
melhoras para a comunidade. De tempos em tempos, par-
te da população se reúne e faz uma limpeza em algumas 
áreas por conta própria. Mas, nunca tem a presença de 
qualquer autoridade ou do presidente do referido Conse-
lho. Sem contar que o conjunto vive uma situação de inse-
gurança muito grande. Toda semana, são registrados vá-
rios assaltos aos estabelecimentos comerciais e aos ôni-
bus coletivos. 

O Conjunto Vale do Pitimbu clama por melhoras e a 
população num todo pede as autoridades competentes 
que se façam presentes para ver a situação de abandono 
que se encontra. 
Marcos Trindade
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Humor e tecnologia 
O conjunto de fatos inusitados que a política tem ofe-

recido ao país causou no início constrangimento, depois 
revolta e tem sido tão rico em situações absurdas, mesmo 
nos atos previamente estudados, como na divulgação de 
cartas ou na encenação de sessões nos conselhos de ética, 
que talvez a melhor forma de encarar tudo isso seja mes-
mo através do humor. 

Não que o constrangimento e a revolta tenham dimi-
nuído, mas o humor parece mesmo a nova válvula de es-
cape - a melhor forma de chutar o pau da barraca, em que 
pesem as outras tentações.

Usar o humor para extravasar a revolta pode ser a al-
ternativa, já que a revolta pura e simples tem servido mais 
para reforçar a divisão do país entre azuis e encarnados 
do que propriamente gerar resultados práticos. O que não 
signifi ca, por outro lado, que não se deva reagir. 

Não custa lembrar que nos anos 70, em plena ditadura, 
havia mais humor – e humor crítico e  inteligente – do que 
se vê hoje, quando a busca pela graça se perde no desejo 
de atacar. O que havia de inteligência e sutileza no passa-
do sobra hoje de exagero, passeando entre o rude, o chu-
lo e o grosseiro. Regra geral tem sido assim, afora as boas 
novidades.

Nisso, de utilizar os episódios da política como com-
bustível do humor e, sobretudo, combustível para denun-
ciar os dias pesados, os humoristas do passado faziam 
melhor.

Porém, não dispunham de instrumentos de tecnologia 
hoje à disposição. Estes, aí sim, têm estimulado a criativi-
dade. Quem acompanhou, por exemplo, a repercussão da 
carta de Temer a Dilma viu sobressair acima de todo o de-
bate político, que não foi pouco, a graça.

A criatividade na produção de vídeos ou montagens 
que se tornaram “memes” e viralizaram na internet foi 
impressionante. 

A carta de Temer foi usada em gifs (aquelas animações 
com montagens) como símbolo de “DRs”, as discussões de 
relacionamentos, e até interpretada genialmente pelo bo-
neco “Marcelinho”. Quem já viu, entenderá. Quem não viu 
corre lá no You Tube e busque “Marcelinho lê a carta de 
Temer” que entenderá logo.

Os episódios envolvendo o controvertido presidente 
da Câmara também resultaram em muita briga, inclusive 
dentro da Câmara dos Deputados, mas na grande rede o 
bom humor correu solto, com sacadas muito criativas.

Nestes tempos atuais, até o modelo de fazer humor é 
diferente. Cada vez mais o bom texto, ainda que engraça-
do, sobrevive à sombra desses recursos postos à disposi-
ção pela internet. Não é ruim. Isso é bom. E só confi rma 
como tudo, em todas as áreas, hoje sofre a interferência da 
tecnologia.

Plural Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Eduardo Cunha
O PMDB tem um papel relevante, de muito peso. Ago-

ra vão pegar pra valer em Eduardo Cunha, que também foi 
eleito pela casa no 1º turno. Enquanto ele não for condenado, 
tem legitimidade para tomar as providências.
Rosa Melo
Via NOVOWhats

Elogio
O NOVO está de parabéns com um corpo jornalístico de 

primeira. Muito bom ler Vicente Serejo, Dodora Guedes e ou-
tros mais. Sucesso! 
Polion Torres
Via NOVOWhats

Elogio - 2
É uma maneira diferente de publicar as notícias, alinhan-

do a tendência de informações chegando mais rápido à po-
pulação. Principalmente na mídia imprensa a qual não é tão 
rápida quanto o rádio ou até mesmo a TV. Vocês estão de pa-
rabéns por saírem na vanguarda aqui na nossa cidade. 
Aurientônio Planalto
Via NOVOWhats

Elogio – 3
Não tenha medo do que é “novo” porque o que é bom 

evolui e inova. Sempre estou bem informado com que acon-
tece em tempo real.  
Charlles Macedo
Via NOVOWhats

Corrupção
Fico em dúvida se nós potiguares somos sortudos pelo 

MPF, MPT e MPRN descobrirem tantos casos de corrupção, 
ou somos azarados, por ter tanto caso de corrupção aqui no 
estado. Parabéns aos Ministérios Públicos, pelo trabalho. 
Eryka Marillya
Via NOVOWhats

O leitor Juscelino Martins nos enviou essa fotografi a da 
Praça das Mangueiras, na Rua São José em Lagoa Nova. No 
registro, ele relata que a sujeira é total há meses e a coleta de 
lixo zero.
Juscelino Martins
Via NOVOWhats

Faça como ele e mande sua denúncia, em foto, vídeo ou 
texto para o NOVOWhats. Adicione 991133526 e mande 
uma mensagem com seu nome e bairro para ser cadastrado. 

Jornalista é um bicho es-
quisito, poderia constar as-
sim nos dicionários: Jornalista, 
substantivo de dois gêneros, 
plural, com adjetivos e opinião. 
Tremei os doutos acadêmicos 
que lecionavam nas quadra-
das universidades estaciona-
das em alguma época ante-
rior ao capítulo das mídias so-
ciais, em que todos podem ter 
e comunicar seu ponto de vis-
ta. Falo em dividir com senti-
do de compartilhamento em 
massa, das redes, embora tam-
bém goste de receber cartas. 
Aliás, acho que só a Dilma não.   

Bichos esquisitos somos 
todos, incluindo minha amiga 
Sheyla Azevedo, que cunhou 
seu blog com esses termos. E 
que também gosta de cartas e 
guardá-las com qualquer bla-
sé mancha de um café descui-
dado, embora para ela tam-
bém, com algum prejuízo para 
a poesia, a maioria chegue 
hoje em forma de correio ele-
trônico. Como acontece em 
qualquer relação de intimida-
de, já falamos sobre algumas 
correspondências, inclusive 
as enviadas por Geraldo Ba-
tista, seu leitor fi el e que, pelo 
que soube, um acariense que 
não gosta de estrangeirismos. 

Tivesse a moda surgido no 
Brasil e fosse essa linguagem 
autossufi ciente, estaríamos 
até hoje nos cobrindo com 
tinta e poucas penas. Quiçá 
todos presos por atentado vio-
lento ao pudor ao exibir geni-
tálias. E não é nada contra os 
índios, até porque as referên-
cias culturais e nativas muito 
interessam aos criadores que 
se debruçam seriamente em 
pesquisas antes de lançar uma 
coleção e também a mim, que 
tenho o trabalho mais simples, 
de opinar, do meu jeito, sobre 
esse movimento. Divido-o, in-
clusive com prazer, com quem 
mais se interessar possa.

Lá na velha Ribeira vive o 
Salesiano, colégio tradiciona-
lista e que não aderiu ao mo-
dismo dos bilíngues, mas que 
oferece na grade, para quem já 
foi alfabetizado em bom por-
tuguês, a língua inglesa. Lá eu 
tive minhas primeiras aulas e 

fi quei assustadíssimo ao ou-
vir, sem entender bulhufas, 
que algumas expressões são 
idiomáticas. Ao pé da letras 
não se deveria traduzir quase 
nada e eu, muito jovem e sem 
experiência sequer no mundo 
que julgava conhecer até ali, 
não poderia alcançar decla-
rações muitas vezes associa-
das a gírias, jargões ou contex-
tos culturais muito específi cos, 
de grupos defi nidos por ida-
de e classe, mas também por 
afi nidade.   

O grupo que gosta de fa-
lar sobre e acompanha moda 
é restrito, selecionado sobre-
tudo por afi nidade. Nunca tive 
a ilusão de que todos os ho-
mens fossem ler essa coluna. 
Sobre a moda brasileira, fi ca o 
registro: ela é riquíssima. Nes-
sas poucas linhas já tive o pra-
zer de dividir alguns pensa-
mentos sobre ela e a necessi-
dade cada vez mais eminente 
de estar associada ao contexto 
das culturas regionais, seja em 
forma de estampas, artesana-
to ou afi ns.

Fazem parte dessa cur-
ta história de pouco mais de 
três meses os estilistas Ronal-
do Fraga, João Pimenta e Mar-
celu Ferraz, que recentemente 
trocou o estrangeiro por uma 
boa causa: vender. Abando-
nou a pesquisa sobre o litoral 
americano para retratar Fer-
nando de Noronha em sua co-
leção capsula de verão. Sem 
o glamour que pode imagi-
nar quem está de fora do cer-
co, componentes mercadoló-
gicos infl uenciam diretamen-
te na escolha de temas. Para 
quem tem um bom orçamen-
to - coisa difícil em tempos de 
crise econômica -, o desfi le em 
uma ilha pode ser apenas um 
chamariz midiático, mas para 
a maioria é oportunidade. 

A coleção do Marcelu ti-
nha uma linha de balneário, 
por suposto, mas não igno-
rou a tendência global do je-
ans destroyed. Na moda é as-
sim: pesquisa-se, cria-se e, ine-
gavelmente, olha-se para além 
fronteira, por mais que isso 
provoque dor nos puristas. Va-
lorizar a prata da casa é preci-

so, mas ninguém que viva no 
presente pode ignorar o mo-
delo globalizado. Nele, alguns 
produtos e processos tecnoló-
gicos são uniformizados e exi-
gem atualizar vocábulos para 
compreensão também global. 
Sei que é duro, já que a univer-
salização é uma forma de eliti-
zar uma língua em detrimen-
to da considerada menos ex-
pressiva, mas isso está mui-
to além da moda, é sobretudo 
uma lição de economia.

Eu até substituiria meu “ol-
dschool” pelo termo “velha 
guarda” se essas linhas me ser-
vissem para falar, com respei-
to, dos fundadores da Porte-
la ou da Mangueira que ainda 
resistem e abrilhantam os atu-
ais desfi le de escola de sam-
ba. Como não é e falo para um 
grupo específi co, me dou ao 
luxo. Expressões como essa 
não são exclusivas da moda. 
Tatuadores reconhecem o ol-
dschool como uma escola, 
um estilo de desenho em que 
as cores e traços são mais ele-
mentares e a composição na 
pele é comparada com uma 
marca de carimbo.

Tivesse eu cacife artístico, 
arriscaria entoar agora, só pra 
polemizar, os versos do ma-
ranhense Zeca Baleiro, defen-
sor e estudioso da nossa cul-
tura nordestina: “Venha pro-
var meu brunch, saiba que eu 
tenho approach, na hora do 
ruch eu ando de ferry boat.”

Pode até parecer estranho 
para alguns, até porque a aqui-

sição de processos linguísti-
cos acontece sem a volunta-
riedade de mudanças da vida 
social dos moradores locais, 
mas todas as palavras gringas 
dessa música já foram incor-
poradas ao nosso cotidiano. 
São usadas jornalisticamen-
te e em conversas mais infor-
mais. Para Garcez e Zilles “a 
noção de estrangeirismo con-
fere ao empréstimo uma sus-
peita de identidade alieníge-
na, carregada de valores sim-
bólicos relacionados aos fa-
lantes da língua que originou 
o empréstimo.”

Mas americanos não são 
alienígenas e nada mais diluir-
mos as fronteiras políticas, nos 
vemos quase que obrigados a 
formar novos agrupamentos 
- esses por afi nidade, repito 
- e passamos a reconhecer o 
empréstimo linguístico como 
uma importante ferramen-
ta de comunicação, pasmem! 
Soma-se a isso o fato de o es-
trangeirismo em textos midi-
áticos ser uma forma de em-
préstimo de valores. E, por fa-
lar em valor, é importante des-
tacar que a moda se alimenta 
de lifestyle. 

Estilo de vida também é 
algo que pode ser traduzi-
do, mas outras palavras espe-
cífi cas não tem tradução na 
língua portuguesa. Aconte-
ce com a calça jogger e com 
o corte de cabelo masculino 
mais aclamado do ano, o un-
dercut. Acontece com termos 
novos, mas também antigos, 
como o traje blacktie. O ter-
mo inglês para o último grau 
de sofi sticação do dressco-
de é eterno e imutável. Apro-
veito para dizer que só exis-
tem cinco tipos de traje. No es-
porte a roupa é casual, no pas-
seio a gravata é dispensável 
e o acessório recomendável, 
no passeio completo dá-se o 
nó na gravata, o traje de gala é 
smoking e no blacktie pode-se 
assumir até o fraque. O resto, 
a exemplo de “social” e “espor-
te fi no”, é invenção de brasilei-
ro desinformado. Ou quando 
não se aceita uma linguagem 
universal e faz a emenda fi car 
pior que o soneto.

Estrangeirismo na  moda: 
questão de lifestyle

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

#Olhar NOVO

O Nas Redes de hoje 
tem a galeria de fotos 

enviadas pelos nossos 
leitores. Gosta de 

fotografar e quer ver suas 
fotos publicadas aqui no 
NOVO? É só enviar suas 
fotos pelo #NOVOWhats 

(9113-3526) ou usar 
a tag #OlharNovo 

no instagram.
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Estimativa foi divulgada pelo IBGE, em relatório divulgado ontem que aponta 
a seca como principal motivo para a redução do produção agrícola no estado 

Safra do RN cairá 187 mil 
toneladas em 2015

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

NÚMEROS

Produção 2015: 
4.347.276 ton
Produção 2014: 
4.534.913 ton

Aumento na produção

Feijão Verde: 1.330 T
Melão: 38.786 T
Milho Verde: 541 T

Queda na produção

Sorgo Granífero: - 2.599 T
Milho: - 8.952 T
Feijão: - 5.933 T
Algodão: - 221 T 
Tomate: - 2.778 T 
Arroz: - 1.478 T
Sisal: - 42 T
Abacaxi: - 29.287 mil frutos 
Castanha de Caju: - 5.068 T 
Mandioca: - 14.195 T
Banana: - 11.726 T 
Cana de açúcar: - 17.5302 T
Coco da Baia:- 643 mil frutos

Dólar $ Comercial: 3,801 Ibovespa: -1,04% 45.630,71

Selic: 14,25%   IPCA: 0,82%Euro € 4,174

O 
Rio Grande do 
Norte teve uma 
safra 187.637 T 
(Toneladas) me-
nor em 2015, 

amargando mais uma queda 
na produção, provocada pela 
estiagem. Relatório da pesqui-
sa mensal do Instituto Brasi-
leiro de Geografi a e Estatística 
(IBGE) para previsão e acom-
panhamento das safras agríco-
las apresentado ontem aponta 
que a estimativa total da pro-
dução em 2015 é 4,14% menor 
que no ano passado, quando a 
safra foi de 4.534.913 T de cere-
ais, leguminosas e oleaginosas.

Este resultado difere do 
que se obteve na safra brasi-
leira cuja previsão é de que 
atinja neste ano 210,4 milhões 
T com uma produção 8,8% 
superior à obtida em 2014 
(193,3 milhões de T), segun-
do o  IBGE informou na últi-
ma quarta-feira (9). A previ-
são nacional acrescenta 396,2 
mil T à estimativa do órgão fei-

ta em agosto, o que representa 
aumento de 0,2% em relação 
ao cálculo anterior.

O maior destaque da pre-
visão nacional é a soja, que 
deve ultrapassar 100 milhões 
de T no país, pela primeira 
vez. Neste mesmo anúncio, o 
IBGE disse que no Nordeste 
houve aumento de 9,6 na safra 
de todo o Noredeste.

Já no Rio Grande do Norte, 
o Levantamento Sistemático 
da Produção Agrícola - LSPA/
RN que foi apresentado ontem 
em reunião do IBGE com se-
cretarias e órgãos ligados ao 
setor agrícola aponta que a es-
timativa total da produção em 
2015 é de 4.347.276 T, contra 
4.534.913 T do ano passado. 
Ao mesmo passo, a área total 
colhida no estado é de 223.366 
hectares (-20,44 %) em relação 
a área colhida em 2014, que foi 
de 280.763 hectares. 

Mesmo com a baixa da 
produção, as lavouras de fei-
jão verde, milho verde e me-
lão apresentaram resultado 
positivo em relação a 2014, 
com destaque para o melão 

que teve uma produção de 
38.786 T a mais que em 2014. 
“Os produtos que observamos 
que não foram afetados são 
aqueles da frutivultura irriga-
da. Toda a queda na produção 
se deve à estiagem. Em 2014 
foi ruim. Neste ano está ainda 

pior. Mas para a produção de 
melão, por exemplo, tanto faz 
chover porque a fruticultura 
irrigada foi o que salvou a ex-
ploração agrícola no Estado”, 
explica o técnico da Supervi-
são de Pesquisa do IBGE, Él-
der de Oliveira Costa.

Ele diz isso porque, de acor-
do com o estudo, todas as va-
riáveis foram levantadas, le-
vando-se em consideração as 
chuvas escassas no primeiro 
semestre em quase todos mu-
nicípios do Estado que contri-
buíram para a queda observa-
da. “Neste ano, a seca afetou até 
a produção de lavouras per-
manentes como o caju”, relata. 
Em termos numérico, o  Aba-
caxi e a cana de açúcar foram 
os produtos com maior que-
da na produção. Foram 29.287 
mil frutos do abacaxi a me-
nos em 2015 e uma redução 
de 175.302 T de cana. O caju 
amargou queda de 5.068 T.

Elder avalia que a produ-
ção de grãos no estado, desde 
2012, caiu em cerca de 90%. 
“Só a chuva pode mudar esse 
quadro e, mesmo que chova, 
não se sabe se haverá estímu-
lo por parte dos produtores. 
A agricultura irrigada pode 
ser uma saída, mas é preciso 
além de irrigar, realizar pes-
quisa, aprimoramento das se-
mentes, tecnologia da produ-
ção”, diz.

// Cana-de-açúcar foi um dos produtos que sofreram redução de safra
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Última edição do NOVO RN de 2015, terça-feira próxima, receberá como palestrante 
Robinson Faria, que vai falar sobre as medidas adotadas nesse primeiro ano de governo

Governador Robinson Faria 
é o convidado do NOVO RN

O 
“NOVO RN”, 
evento promo-
vido pelo NOVO 
para discutir o 
desenvolvimen-

to do Rio Grande do Norte, re-
ceberá em sua ultima edição 
deste ano o governador do es-
tado, Robinson Faria, como 
palestrante. Ele vai falar sobre 
as medidas adotadas para im-
pulsionar a economia do Rio 
Grande do Norte em meio a 
uma das maiores crises eco-
nômicas já enfrentadas pelo 
país. O evento será realizado 
na próxima terça-feira (15), às 
12h, no Hotel Holliday In, de 
Lagoa Nova, para cerca de 40 
convidados.

“Vamos falar de ações cria-
tivas, algumas com uma dose 
de ousadia, que não tivemos 
receio em implementar para 
incentivar o turismo, a indús-
tria. Da priorização que de-
mos pela efi ciência na análise 
dos projetos ambientais. Das 
conquistas que obtivemos. 
Um bate papo com um balan-
ço do ano de 2015, nosso pri-
meiro ano de governo”, expli-
cou o governador. 

O maior diferencial do 
NOVO RN – elogiado por al-
guns dos participantes – é seu 
formato: o convidado não fi ca 
obrigado a palestrar. De ma-
neira mais informal ele con-

versa com os convidados e 
responde perguntas sobre as-
suntos relevantes dentro da 
área que atua. Esse formato 
será mantido na próxima ter-
ça-feira e propicia que o deba-
te não fi que engessado, como 
ocorrem com as palestras. O 
evento sempre reúne repre-
sentantes das mais importan-
tes entidades e segmentos da 
economia do Rio Grande do 
Norte. 

Para a edição com Robin-
son faria, o mediador será o 
jornalista Carlos Magno Araú-
jo, (Conselheiro de Relaciona-
mento com Comunidades e 
Marcas do NOVO). O fórum 
“NOVO RN” é uma das inicia-
tivas do NOVO para produzir 
atividades que visam atender 
demandas do consumidor, 
seja do setor empresarial, ou 
mesmo das áreas esportiva e 
de entretenimento e em qua-
tro edições tem reunido re-
presentantes de todos os seg-
mentos da sociedade poti-
guar para debater o desenvol-
vimento do estado.

Os encontros reúnem par-
ticipantes de setores-chaves 
da economia, representantes 
de órgãos públicos – Legislati-
vo, Executivo, Judiciário e Mi-
nistério Público –, bem como 
da sociedade civil organiza-
da. O governador apoia a ini-
ciativa e acredita que a opor-
tunidade servirá para estreitar 
ainda mais a relação do gover-

// Robinson Faria: “Vamos falar de ações criativas, algumas com uma dose de ousadia”

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

no com os setores produtivos 
do estado. “Com o evento, o 
NOVO tem promovido deba-
tes de alto nível sobre o pre-
sente e o futuro do nosso Es-
tado. Contribuição importan-
tíssima para a sociedade e os 
setores produtivos”, disse Ro-
binson Faria. 

De acordo com o executi-
vo de Negócios do NOVO, Le-
andro Mendes, o governador 
está sendo aguardado com 
muita ansiedade no encon-
tro. “Há uma grande expec-
tativa com a presença do go-
vernador. Ele vai estar no en-
contro em um momento mui-

to relevante para ser discutido 
com a sociedade, uma vez que 
se trata do fi nal do seu primei-
ro ano de mandato e como es-
pera enfrentar as difi culdades 
para 2016 em meio a essa cri-
se fi nanceira que o país atra-
vessa”, avaliou.

Leandro Mendes ressal-
ta que o formato do fórum 
não muda, promovendo a in-
teratividade entre os convida-
dos e o palestrante. “O suces-
so que o fórum tem conquis-
tado é justamente por primar 
pela qualidade e interativida-
de com quem participa. São 
representantes convidados de 

todos os segmentos e poderes 
constituído presentes dialo-
gando com o palestrante”, des-
taca. A ideia é discutir de for-
ma ampla temas interessantes 
ao estado e buscar soluções, a 
partir de oportunidades.

A ideia de criar o seminá-
rio, há dois anos, foi transfor-
mar a informação em um ins-
trumento capaz de provocar a 
pluralidade de diálogos e uma 
refl exão sobre o desenvolvi-
mento do estado. O NOVO RN 
se consolida com o importan-
te papel de discutir os assun-
tos de modo amplo. Criado 
em março de 2013, o NOVO 

RN se alinha à missão da em-
presa, que é de ser “novo” pela 
forma diferenciada de apre-
sentar a informação, com 
uma equipe comprometida 
com a verdade e também em 
mostrar as possibilidade de  
desenvolvimento que o Rio 
Grande do Norte possui.

CONVIDADOS
No primeiro ano, foram 

promovidas edições que con-
taram com a participação de 
grandes nomes do empresa-
riado potiguar como o empre-
sário Flávio Rocha, do grupo 
Guararapes; Gabriel Calzava-
ra, da Atlântico Tuna; e os di-
retores da OAS Arenas – res-
ponsáveis pelo estádio Are-
na das Dunas. Também parti-
cipou como convidade, numa 
das edições, o procurador-ge-
ral de Justiça, Rinaldo Reis. 

Em 2015 participaram o 
advogado Terence Trennepo-
hl, especialista em direito am-
biental; o economista Marcos 
Nóbrega, que traçou um pa-
norama mais sóbrio acerca 
da crise brasileira e traçou as 
oportunidades econômicas 
existentes; o secretário de De-
senvolvimento Econômico, 
Flávio Azevedo; e o presidente 
da Inframerica, José Luis Men-
ghini, que entre outros assun-
tos, falou sobre o hub e sobre o 
crescimento do aeroporto in-
ternacional Aluízio Alves, em 
São Gonçalo. 
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Prefeitura começa a regularizar repasse do subsídio, atrasado há três meses; reforma 
de 36 casas deve durar oito meses e construção de outras 26 não tem data para iniciar

Famílias de Mãe Luiza ainda 
dependem de aluguel social 

Esgoto a céu aberto ainda 
preocupa os moradores 

// Residências parcialmente destruidas ainda precisam passar por reformas estruturais

// Obra inaugurada
segunda-feira

// Língua negra atravessa a faixa de areia e desemboca no oceano

// Geraldo Linhares de Oliveira, morador; esgoto deveria ser tratado

// Rodrigo Meza, turista argentino: surpreso com o banho impróprio

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Portal do Sol 
surge como 
solução para 
deslizamento 

Com a inauguração 
do Portal do Sol, em uma 
cerimônia realizada no 
início desta semana, 
a gestão municipal 
espera ter encontrado a 
saída defi nitiva para os 
constantes deslizamentos 
de terra na região do 
bairro de Mãe Luiza. De 
acordo com informações 
da Secretaria Municipal 
de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semopi), 
a construção tem 
capacidade para suportar 
até 400 milímetros de 
chuva, quantidade que 
ainda não foi registrada na 
capital potiguar.

Em nível de 
comparação, as 
precipitações de junho 
do ano passado, quando 
a forte enxurrada 
provocou a abertura da 
cratera em Mãe Luiza, 
chegou à marca de 330 
milímetros, segundo 
informações da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária 
do Rio Grande do Norte 
(Emparn), registrados 
durante 50 horas de chuva 
intensa. A média histórica 
para esse mês é de 284 
milímetros.

A nova estrutura, 
inaugurada na noite de 
segunda-feira, recebeu 
o nome do morador do 
bairro e assistente de 
pedreiro Klebson do 
Nascimento, sugado por 
uma tubulação em março 
deste ano e encontrado, 
já sem vida, após uma 
semana de buscas nos 
túneis subterrâneos 
que estavam sendo 
construídos para dar 
vazão à água da chuva.

O Portal do Sol 
Klebson do Nascimento 
tinha orçamento inicial 
previsto em R$ 7,5 
milhões, mas foram gastos 
somente R$ 6,8 milhões 
na obra. A diferença, de 
acordo com o secretário 
de obras Tomaz Neto, 
deve ser restituída ao 
governo federal. “Ao fi nal, 
conseguimos economizar 
R$ 700 mil, que foram 
prontamente devolvidos 
ao governo federal”, 
afi rmou o titular da pasta 
durante a inauguração.

Mesmo com a libera-
ção da escadaria, para uso 
dos moradores de Mãe Lui-
za e Areia Preta, a popula-
ção desses bairros ainda pre-
cisa conviver com outro pro-
blema: a água servida que é 
lançada ao mar. Bem aos pés 
do Portal do Sol, uma longa 
língua negra atravessa a fai-
xa de areia e desemboca no 
oceano.

Do alto da nova estrutu-
ra, a cuidadora de idosos Ma-
ria do Nascimento, 37, obser-
vava o fi lete de esgoto que se 
forma na praia. Ela, que tam-
bém foi uma das vítimas do 
deslizamento de terra no ano 
passado e precisou se mudar 
com o marido e o fi lho para 
uma casa alugada em Areia 
Preta, assegurou que a situa-
ção continua a mesma já há 
vários anos. “Eu não sei como 
estava antes, pois voltei a mo-
rar aqui em novembro, de-
pois que liberaram a minha 
casa. Mas esse esgoto sem-
pre existiu”, afi rma.

A alegação também 
é confi rmada pelo mora-
dor de Mãe Luiza Geral-
do Linhares de Oliveira, 51, 
que conta viver no bairro 
há mais de 40 anos e que já 
aprendeu a conviver com o 
esgoto na orla. Sua princi-
pal reclamação, no entanto, 
é o fato de terem inaugura-
do a obra de drenagem, mas 
a água servida continuar va-

zado em direção à praia.
“Quando cheguei aqui, 

isso tudo era morro e areia, 
agora tá uma beleza. Mas se a 
obra é de drenagem, essa água 
também deveria estar sendo 
tratada. Parece que fi zeram 
apenas uma parte e esquece-
ram da outra”, rememora.

A poluição também dei-
xou a água da praia impró-
pria para o banho. Porém, 
como a única placa que infor-
ma isso se encontra no calça-
dão da orla, algumas pessoas 
na areia arriscavam-se passe-
ando ou jogando futebol per-
to do mar. O turista argentino 
Rodrigo Meza, 20, surpreen-
de-se quando soube que não 

poderia entrar na água.
“Eu não sabia que a água 

estava imprópria. Vi o esgoto, 
mas pensei que estava tudo 
bem”, diz, acrescentando que 
apenas não mergulhou, pois 
havia feito uma tatuagem re-
centemente e não poderia 
expô-la ao sol.

A língua negra também 
é acompanhada pelo mau-
-cheiro que, como imagina 
Rodrigo, pode ser um dos 
motivos para a praia estar 
vazia. “É uma sensação bem 
ruim, realmente você não 
fi ca tranquilo de estar perto 
de algo assim”, concluí.

O NOVO já havia publi-
cado, na edição de quinta-
-feira passada, a reclamação 
dos moradores de Areia Pre-
ta, que acreditavam que o es-
goto poderia estar associado 
às obras do próprio Portal do 
Sol. Suposição que foi des-
cartada pela Semopi. Após 
uma semana, a situação no 
bairro continua a mesma. 

“Não mudou nada”, en-
fatizou a representante da 
Associação dos Morado-
res de Areia Preta, Glícia 
Magalhães.

Procurada, a assessoria 
de comunicação da secreta-
ria afi rmou que uma equi-
pe do setor de conservação, 
responsável pela manuten-
ção da rede de drenagem da 
cidade, iria ao local amanhã 
para averiguar a situação.

S
etenta e oito famílias 
de Mãe Luiza que 
perderam suas ca-
sas no deslizamen-
to de terra que atin-

giu o bairro em junho do ano 
passado ainda continuam de-
pendendo do auxílio mora-
dia pago pela prefeitura des-
de que precisaram deixar suas 
residências por questão de 
segurança.

O repasse no valor de um 
salário mínimo, que já acumu-
lava três meses de atraso, vem 
sendo regularizado há uma 
semana, segundo afi rma o se-
cretário municipal de habita-
ção (Seharpe) Getúlio Batis-
ta. O pagamento referente aos 
meses de agosto, setembro e 
outubro, somando um total de 
R$ 2.364, começou a ser reali-
zado na quinta-feira passada 
aos moradores.

De acordo com o titular da 
pasta, a parcela do aluguel so-
cial de novembro ainda tem 
até o próximo dia 20 para ser 
normalizado, o que põe o ven-
cimento do benefício em dias. 
A expectativa é que não se 
adie mais o pagamento da-
qui para frente. “Se Deus qui-
ser, vamos conseguir manter 
esse pagamento sem atrasos 
até o retorno dos moradores 
às suas casas, que estão sendo 
construídas ou recuperadas”, 
acredita Getúlio.

Ele acrescenta que 100 fa-
mílias já tiveram as residên-
cias liberadas pela Defesa Ci-

vil, o que implica na suspen-
são automática do repasse 
e no abatimento correspon-
dente ao que estava sendo, 
um valor total de R$ 142 mil 
mensais que a prefeitura pre-
cisava arcar com recursos 
próprios.

O aluguel social é pago 
desde julho do ano passado, 
quando foi estabelecido com 
a previsão de durar apenas 
seis meses. No entanto, devi-
do aos constantes atrasos nas 
obras de reforma e construção 
das casas atingidas em Mãe 
Luiza, o prazo foi estendido 
sucessivas vezes. Quase um 
ano e meio após a tragédia, os 
moradores ainda aguardam a 
entrega de residências que es-

tão sendo recuperadas ou que 
serão erguidas. 

Enquanto isso não acon-
tece, a Secretaria Municipal 
de Trabalho e Assistência So-
cial (Semtas) é a responsável 
por realizar essa transferência, 
no valor de R$ 788 por família, 
para quem perdeu o teto no 
acidente.

Até o momento, ainda res-
tam ser devolvidas aos donos 
36 casas que fi caram parcial-
mente destruídas na tragédia. 
Elas estão passando por refor-
mas estruturais, já que conti-
nuam apresentando risco de 
desabamento. O serviço nes-
ses imóveis foi iniciado na se-
mana passada e deve durar 
aproximadamente oito me-

ses, com orçamento previs-
to em R$ 765 mil. As demais 
moradias afetadas no desli-
zamento, mas que não ofere-
cem perigo, também devem 
passar por pequenos repa-
ros antes de serem entregues 
defi nitivamente.

“Essas são as que não pre-
cisam passar por grandes re-
formas, mas que precisam de 
pequenos reparos antes dos 
moradores poderem retornar”, 
esclarece o secretário.

Outras 26 residências de-
vem ser construídas em um 
ponto diferente de onde as 
habitações existiam anterior-
mente. Entretanto, as obras, 
que devem ser feitas em um 
terreno na rua 23 de Maio, 

Não sei como 
estava antes, 
pois voltei a 
morar aqui 

em novembro, 
depois que 

liberaram a 
minha casa. 

Mas esse 
esgoto sempre 

existiu”

Maria do Nascimento
Cuidadora de idosos

próximo à Via Costeira, ainda 
não foram iniciadas. 

Segundo o secretário Ge-
túlio, o entrave acontece em 
razão da negociação do espa-
ço, que é uma propriedade fa-
miliar e necessita ser indeni-
zado. Por causa disso, ele não 
sabe estimar quanto as obras 
dessas casas devem custar 
para a gestão municipal, nem 
quando serão entregues para 
a população. No entanto, ele 
acredita que este problema 
deve ser resolvido o quanto 
antes.

“Estamos esperando o re-
sultado do processo, por isso 
não podemos determinar pra-
zo para a entrega dessas casas. 
Eu espero que até o primei-
ro semestre do ano que vem 
isso já tenha sido solucionado 
para que possamos iniciar as 
obras”, destaca.

Em entrevista ao NOVO 
durante a cerimônia de en-
trega da obra do Portal do Sol, 
que liga a Avenida Silvio Pe-
droza à rua Guanabara, na 
noite da última segunda-feira 
(7), o prefeito Carlos Eduardo 
afi rmou que, em razão da di-
fi culdade em se chegar a um 
acordo em relação ao terre-
no, deve continuar realizando 
o pagamento do aluguel social 
às famílias, como uma medida 
paliativa, até que tenham suas 
casas devolvidas.

“Chegamos a um denomi-
nador comum de que vamos 
continuar pagando o aluguel 
social enquanto as casas não 
fi cam prontas”, aponta Carlos 
Eduardo.
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#eventos 
especiais lucianoalmeida@novojornal.jor.br

#não
pode
Sabemos que 
os momen-tos 
são felizes.  Mas... 
controle-se.
Momentos felizes 
pedem os mais 
belos sorrisos. 

Chorar é bom, mas 
não em excesso. 
Para os chorões de 
plan-tão, importante 
se preparar para 
um dos dias mais 
emocionantes de 
nossas vidas.

Certa vez assisti 
a uma noiva 
chorando muito 
ao entrar no altar. 
Compulsivamente. 
Obviamente que 
todos pensaram que 
a coitadinha estava 
sendo obrigada 
a casar. Isso não 
é legal e borra a 
maquiagem.
Segure a onda!

Mentalize que esse 
momento é de 
muita felicidade e 
que, lágrimas de 
alegria são bem 
vindas, porém, não 
em excesso. 
Busque sorrir. Fica 
muito mais bonito 
na foto.

Dicas
Pais: cumprimentem 
seus convidados 
antes da descida dos 
noivos. Esse simples 
gesto relaxa os 
convidados e acelera 
a animação da festa.

Tratamentos de pele 
e dentários devem 
ser concluídos com, 
pelo menos, 15 dias 
de ante-cedência, 
principalmente para 
os homens, que não 
usam maquiagem.

Falando em 
maquiagem. Noivos: 
usem apenas 
corretivos. Um 
homem maquiado 
demais serve apenas 
para a TV. 

Desde o dia em que 
comecei a escrever esta 
coluna me pego pensando 
em que tema escrever na 
publicação seguinte.

Mesmo que eu crie 
diferentes pautas, me 
surpreendendo com a 
enormidade de fatos 
que acontecem e que 
“eventualmente” me fazem 
mudar o tema. É por isso 
trabalho com eventos; aliás, 
por isso AMO eventos. 

É por esse caos 
orquestrado que circula 
minha vida que sinto tanta 
paixão.

Como um brinde 
inesperado, sou afortunado 
com a possibilidade de 
me deparar com pes-soas 
munidas de tanto amor que 
são capazes de contaminar 
todos a sua volta. 

Sonhar... Como é bom 
sonhar. 

Como é melhor ainda 
realizar. 

Há algumas pessoas 
que não realizam seus 
sonhos apenas para si, mas 
compartilham com os outros. 
Dividem. Repartem.

Isso, para mim, se chama: 
espiritualidade.

Ao enxergar essas 
pessoas: mães, fi lhas, pais; 
tenho certeza que: 

- Você atrai a energia que 
emana.

Verdade. A mais pura 
verdade.

São tantos relatos!
Num evento no Olimpo 

um homem desconhecido 
me abordou. Puxou-me pelo 
braço e disse que era o pai 
de uma das minhas noivas. 
Antes de terminar o que 
tinha para me dizer encheu 
os olhos de lágrimas, apertou 
minha mão forte e disse que 
eu tinha realizado o sonho da 
família dele.

Como não se emocionar?!
Um noivo que me abraça 

apertado e diz que aquele era 

Pessoas
especiais

o dia mais feliz da vida dele 
e eu era parte importante 
nessa etapa da vida deles 
e que, para sempre, seria 
lembrado.

Uma avó que casa duas 
netas e chora dizendo que 
nunca sonhou proporcionar 
um dia tão especial para elas 
e afi rma que estarei em suas 
orações para sempre.

A mãe que se empenha 
em proporcionar a 
experiência mais fantástica 
para a fi lha; e sorri 
iluminadamenteaodescrever 
quão linda a família dela é.

Nãpposso relatar todos 
os momentos incríveis que 
compartilhei, mas posso 
afi rmar que cada um deles 
está no meu coração.

O Olimpo Recepções 
completou 14 anos de 
experiência e compartilha as 
histórias mais fantásticas em 
seus salões e corre-dores.

Algumas engraçadas, 
muitas emocionantes, todas 
cheias dos mais nobres 
sentimentos.  

Comemoramos, sorrimos, 
dançamos, bebemos e, acima 
de tudo, vivemos. 

Criamos memórias felizes, 
e são elas que nos fortalecem 
para atravessar os momentos 
difíceis que vivemos.

Somente pessoas especias 
são capazes de criar algo 
tão singular. Somente as 
mais belas intenções são 
compartilhadas de tal forma. 

Muitas pessoas me 
perguntam sobre ser 
supérfl uo o serviço 

que vendo. Alguns até 
confundem com ostentação 
a minha profi ssão.

Honestamente não 
entendo essa linguagem. 

Aprendi que se vive um 
dia de cada vez; que se colhe 
aquilo que se planta e, que 
não devemos medir esforços 
para nos sentirmos felizes.

Diante dessas premissas, 
admiro e agradeço cada 
pessoa que se propôs a 
sentir-se feliz e, melhor 
ainda, compartilhar isso com 
quantas pessoas achar que 
merecem.

Adoro ouvir sobre as 
difi culdades de se fazer uma 
lista, penso: - Que alegria 
perceber que temos 400 
pessoas para chamar. 

Que privilégio!
Elas merecem? Não 

sei, não quero saber... Na 
verdade o que queremos 
é compartilhar. O que 
desejamos é alegrar.

Seu sorriso basta. Sua 
atitude veste a roupa. Seu 
sorriso ilumina mais que 
o qualquer brilhante e sua 
energia é capaz de iluminar 
um salão gigante como o 
Olimpo.

Relaxe, confi e e curta cada 
segundo dessa experiência 
tão rápida e tão eterna. 

Que ela seja leve 
e impactante. Feliz e 
emocionante. Enfi m, aos 
meus olhos: sublime. 

Obrigado aos meus 
clientes pelos 14 anos de 
Olimpo Recepções. Vocês 
são especiais para nós.

FOTOS: ALEX COSTA
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Programa Educacional de Resistência às Drogas só conta agora com onze 
PMs para o serviço; 52 militares foram convocados para o policiamento de rua

Transferência de policiais 
reduz efetivo do Proerd

Governador entrega equipamentos 
para combater o tráfi co de crack

A Secretaria 
Municipal de 
Segurança 

Pública e Defesa Social 
(Semdes) recebeu 
um novo armamento 
adquirido pela Prefeitura 
para ser utilizado no 
serviço operacional da 
Guarda Municipal do 
Natal (GMN). O material 
bélico é composto de 
11 pistolas 380 e 12 
carabinas calibre 12. No 
total, foram investidos 
aproximadamente R$ 80 
mil na aquisição.
A compra também inclui 
pacotes com munições, 
sendo de caráter letal e de 
treino. O material vai ser 
distribuído nas viaturas de 
patrulhamento de modo 
que cada veículo possua 
um armamento de maior 
poder de fogo. “A intenção 
é equipar melhor as 
guarnições que realizam o 
trabalho de patrulhamento 
e com isso conceder mais 
segurança ao guarda 
municipal e ao cidadão, no 
tocante a uma necessidade 
de pronta resposta em 
qualquer ocorrência”, 
explicou o secretário da 
Semdes, Osório Jácome. 
O próximo passo vai 
ser aperfeiçoar o efetivo 
que vai utilizar as armas 
semiautomáticas e de 
grosso calibre no serviço 
diário. O comandante 
da GMN, Flávio Vieira, 
ressaltou que o guarda 
municipal de Natal atua 
com armamento de fogo 
desde a fundação da 
instituição e anualmente 
a corporação realiza 
capacitação com 
treinamento de tiro, 
porém a determinação do 
Comando é de que um 
curso de aperfeiçoamento 
específi co seja realizado a 
partir de agora. “Já estamos 
com as armas e o curso vai 
ser iniciado para ampliar 
ainda mais a técnica de 
manuseio e uso de arma 
de fogo pelo efetivo”, 
comentou.
O processo de compra 
foi iniciado no fi nal de 
2013 e somente agora foi 
concluído e o armamento 
entregue para a utilização 
no serviço operacional. 
“Quando assumimos a 
Semdes demos prioridade 
a essa demanda, que 
é mais um passo para 
modernizar e melhor 
aparelhar a Guarda 
Municipal”, concluiu o 
secretário Osório Jácome.

CURSO
O curso de pistola .380 
e carabina calibre 12 
direcionado aos guardas 
municipais de Natal, foi 
iniciado ontem (10). A 
capacitação teórica vai 
ser ministrada na sala de 
Instrução da GMN e a 
parte prática no estande 
de tiro do Batalhão de 
Operações Especiais da 
Polícia Militar (Bope).
O curso conta com 100 
horas de aulas, sendo que 
65% das instruções serão 
de atividades práticas. As 
instruções vão acontece no
período diurno nas terças 
e quintas-feiras. Com o 
término da habilitação, 
os guardas municipais 
aprovados poderão portar 
dentro e fora do serviço, 
além de revólver calibre 38,
a pistola .380 e a carabina 
12. Nessa primeira turma 
serão capacitados 35 
guardas municipais. A 
prioridade nas vagas é 
daqueles que atuam nas 
unidades móveis da GMN, 

// Foco de atuação do Proerd é com estudantes do 5º ano do Ensino Fundamental e idade média de 10 anos

// Governador Robinson Faria participa de solenidade do programa do “Crack, é Possível Vencer”
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A 
transferência de 
policiais militares 
que atuavam no 
Proerd (Progra-
ma Educacional 

de Resistência às Drogas e à 
Violência) tem gerado insatis-
fação entre os integrantes do 
projeto. De acordo com a co-
ronel Margarida Brandão, que 
comanda o programa, atual-
mente só onze PMs estão dis-
poníveis para o serviço.

A ofi cial conta que 52 poli-
ciais instrutores do Proerd fo-
ram transferidos e não atuam 
mais no programa. A Secre-
taria de Segurança Pública e 
Defesa Social (Sesed) se ma-
nifestou através da assesso-
ria de imprensa e confi rmou 
as transferências. Contudo, a 
pasta negou que a intenção 
seja acabar com o programa.

“O governo que anunciou a 
ampliação do programa e disse 
que levaria o Proerd a todos os 
municípios do RN, descumpre 
a sua palavra”, critica coronel 
Margarida Brandão. Atualmen-
te, ainda segundo informou, o 
Proerd atende a 52 municípios 
no Rio Grande do Norte.

“Aproximadamente 70 mil 
alunos são capacitados por 
ano com o programa e infe-
lizmente, com a transferência 
realizada pelo comando da 
PM de 52 instrutores, confor-
me boletins gerais nº 209 de 
11/11/15, nº 215  de 19/11/15, 
nº 221 de 27/11/15, nº 228 de 
08/12/15 , que atuavam em 
Natal, houve prejuízos e da-
nos para toda sociedade po-
tiguar e principalmente para 
à comunidade escolar da ca-
pital,  pois os instrutores esta-
vam  em plena atividade, dei-
xando de fi nalizar o programa 
e desperdiçando todo um ma-

terial didático, produzido com 
recurso público”, declarou a 
coronel.

O programa completou 13 
anos neste ano de 2015. Ele 
consiste em ações junto à co-
munidade escolar, para preve-
nir violência através da educa-
ção. De acordo com a tenente 
coronel Margarida Brandão, 
que comanda o programa 
desde a fundação, os PMs que 
participam do projeto, selecio-
nados para integrarem a equi-
pe, são treinados para lidar 
com esse tipo de trabalho e, 
em sua maioria, possuem for-
mação na área de educação.

Em 2002, quando o pro-
grama teve as atividades ini-
ciadas no Rio Grande do Nor-
te, eram menos de dez poli-
ciais para dar conta da pro-
posta, ainda experimental. Em 
2003 o número cresceu para 
30 e, provando sua efetivida-
de ano após ano, o Proerd tem 
ampliado sua atuação.

Entretanto, após as últi-
mas transferências, o projeto 

regride a uma estrutura qua-
se igual a que se tinha 13 anos 
atrás. Margarida Brandão ex-
plica que as aulas ministra-
das pelos PMs ocorrem se-
manalmente, e têm metodo-
logias adaptadas ao interes-
se dos estudantes. O trabalho 
dura aproximadamente seis 
meses e os policiais que inte-
gram o programa cumprem o 
horário de atividade na corpo-
ração se revezando na escala 
entre as escolas.

O foco de atuação do Pro-
erd é com estudantes do 5º 
ano do Ensino Fundamental, 
crianças que em média têm 
10 anos. Para a coronel Mar-
garida Brandão, é importante 
o trabalho de prevenção nesta 
idade, porque antecede o con-
tato dos pequenos com a pos-
sível oferta de entorpecentes.

Com as transferências, ela 
diz que é que o trabalho ago-
ra será bastante sacrifi cado. “A 
nossa maior indignação é sa-
ber que as próximas gerações 
não terão a oportunidade de 

conhecer as técnicas e infor-
mações de prevenção; mais 
de 100 mil crianças deixarão 
de ser atendidas, somente em 
2016 e 2017, pelos melhores 
profi ssionais”, lamenta.

A coronel Margarida Bran-
dão alerta para a incapacida-
de de a equipe dar continuida-
de aos trabalhos com a defi ci-
ência de pessoal. “O programa 
chega ao estágio crítico, assim 
como os reservatórios de água 
em tempo de seca, atingiu seu 
‘volume morto”, compara.

“Registramos o nos-
so agradecimento à socie-
dade potiguar pela confi an-
ça e apoio e fi co na certeza 
que em breve, com a graça 
de Deus, voltaremos a fazer 
o que mais amamos e acredi-
tamos: o Proerd do RN”, fi nali-
zou a ofi cial.

REPERCUSSÃO
A transferência dos poli-

ciais militares instrutores do 
Programa Educacional tam-
bém repercutiram negativa-
mente entre os profi ssionais 
que atuam nas escolas.

“Estamos em luto, a comu-
nidade escolar, as famílias, to-
das as pessoas que já tiveram 
a oportunidade de fazer e co-
nhecer o Proerd, de receber o 
seu apoio e o seu serviço. Es-
tou decepcionada com esta 
decisão do governador Robin-
son Faria em acabar o Proerd, 
nunca pensei que as crian-
ças do RN, iriam receber essa 
bomba de presente de Natal”,  
criticou a professora pedago-
ga e psicomotricista Jaqueline 
Assunção, da escola Balãozi-
nho Mágico, que acompanha 
o programa há 13 anos.

Segundo ela, a medida re-
presenta uma perda com pre-
juízos sociais absurdos “Uma 
ação lastimável e inaceitável 
do governo”, avaliou.

// Segurança

O governador Robinson 
Faria (PSD) disse on-
tem que combater o 

crack é transformar destinos. 
Ele participou ontem (10)  de 
entrega de equipamentos, ve-
ículos e armas não-letais para 
o programa do “Crack, é Pos-
sível Vencer”, no bairro Nos-
sa Senhora da Apresentação, 
Zona Norte de Natal. 

“Estamos com o combate 
ao crack, transformando des-
tinos porque o crack gera a 
violência, o assalto, vários ti-
pos de delitos”, ressaltou o go-
vernador. A entrega de veícu-
los e outros equipamentos, de 
acordo com Robinson Faria, é 
uma forma de trabalhar com a 
polícia preventiva no comba-
te ao tráfi co nas escolas. “Esta-
mos trazendo isso para a Zona 
Norte atendendo uma reivin-
dicação da população na área 
da segurança pública”.

Por meio da Secretaria de 
Segurança Pública e da Defe-
sa Social (Sesed), em parceria 
com o Ministério  da Justiça, fo-
ram entregues no fi nal da ma-
nhã de ontem, ao 4º Batalhão 
de Polícia Militar (4º BPM), no 
bairro Nossa Senhora da Apre-
sentação, 200 armas “menos 
que letais”. 

Desses, os policiais vão con-

tar com 50 kits spark (armas de 
eletrochoque) e 150 espargido-
res de gás de pimenta, além de 
duas motocicletas, dois veícu-
los e um microonibus de video-
monitoramento, do “Programa 
Crack, é Possível Vencer”, para 
reforçar as ações de segurança 
na capital do estado.

O 4º BPM também rece-
beu uma nova viatura do tipo 
Spin para atuar como base 
móvel, orientada  pelas man-

chas criminais. Ele funciona 
por meio de um planejamen-
to monitorado por um Car-
tão Programa digital chamado 
Prevenção Ativa. 

O policiamento também 
recebeu parte dos equipa-
mentos adquiridos por meio 
de convênio entre o Governo 
do Estado e a Secretaria Nacio-
nal de Segurança Pública (Se-
nasp), do Ministério da Justiça, 
como capacetes, pistolas pon-

to 40, fuzis  e coletes balísticos.
O microonibus vai apoiar o 

policiamento na Zona Norte e 
tem capacidade para enviar in-
formações em tempo real à po-
lícia. Ele está integrado a 20 câ-
maras e será colocado em pon-
tos estratégicos para suporte às 
ações de patrulhamento nas 
cenas de venda e consumo de 
crack e outras drogas.

O presidente do Conselho 
de Segurança do Bairro Poten-

gi, Idalécio Maranhão, criticou 
a forma como foram implanta-
das, em maio deste ano,  as Áre-
as Integradas de Segurança Pú-
blica na Grande Natal (AISPS).                            

Enquanto autoridades fala-
vam durante a entrega de equi-
pamentos do Programa Crack, 
é possível vencer”, ele dizia que 
a AISPS 12 (bairros Igapó, Po-
tengi e Salinas) tirou a 9ª DP 
do Potengi para o Nossa Se-
nhora da Apresentação, onde 
a solenidade estava sendo re-
alizada. Com isso, explicou, a 
delegacia que atendia uma po-
pulação de 60 mil pessoas pas-
sou a atender 90 mil. “Sem es-
trutura”, complementou.

Idalécio Maranhão entre-
gou ao governador, ontem, um 
documento solicitando refor-
mulação das AISPS na Zona 
Norte.  Ele reivindica também 
a modifi cação na 13ª AISP de 
Pajuçara e Redinha, que hoje 
funciona embaixo da  9ª Dele-
gacia em Potengi. 

O problema é que a popu-
lação que antes fazia um sim-
ples Boletim de Ocorrência 
na Redinha, por exemplo, tem 
que se descolar até o Potengi. 
Esse mesmo documento ele 
disse que entregou à secretá-
ria de Segurança, Kalina Leite, 
mas não obteve resposta.                                                         

O governo 
que anunciou 

a ampliação 
do programa 

e disse que 
levaria o 
Proerd a 
todo RN, 

descumpre a 
sua palavra”

Margarida Brandão
Coordenadora do Proerd

// Natal

Guarda 
Municipal 
recebe novo 
armanento 
para o uso
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Jornal foi anunciado como vencedor em duas categorias durante 
cerimônia de premiação realizada ontem no plenário da PGJ

NOVO fatura Prêmio 
de Jornalismo do MP

// NOVO faturou um 2º  lugar e duas terceiras colocações nas categorias “impresso” e “fotojornalismo”

ASSESSORIA MP / DIVULGAÇÃO

O 
NOVO foi um 
dos vencedores 
do III Prêmio de 
Jornalismo do 
Ministério Pú-

blico do Rio Grande do Norte 
(MPRN). Os profi ssionais do 
NOVO fi caram com os prê-
mios de segundo e terceiro 
lugar na categoria de jornalis-
mo impresso e com o terceiro 
lugar na categoria de fotojor-
nalismo. A solenidade de pre-
miação ocorreu ontem pela 
manhã no Plenário da sede 
da Procuradoria-Geral de Jus-
tiça, no bairro de Candelária.

O III Prêmio de Jornalis-
mo procurou estimular a di-
vulgação e prestigiar maté-
rias que apresentam o traba-
lho do Ministério Público na 
defesa dos interesses da so-
ciedade e este ano totaliza R$ 
32,5 mil. As categorias de pre-
miação foram de jornalismo 
impresso; radiojornalismo; 
telejornalismo; webjornalis-
mo; e fotojornalismo.

Segundo o procurador-ge-
ral de justiça, Rinaldo Reis, a 
entrega do prêmio é uma for-
ma prestigiar o trabalho do 
jornalismo potiguar e incenti-
var a construção de trabalhos 
investigativos. “É preciso con-
tinuar com este espírito in-
vestigativo. O bom jornalis-
mo é salutar para a socieda-
de”, disse.

Os repórteres Jalmir Oli-
veira e Sílvio Andrade fi ca-
ram em segundo lugar na ca-
tegoria impresso, com a re-
portagem “Dama de Espa-
das revela golpe de R$ 5,5 

milhões”. Já o terceiro lugar, 
com a matéria “Doze homens 
e um péssimo exemplo”, fi cou 
com Rafael Barbosa e Paulo 
Nascimento.

Segundo Jalmir Oliveira, a 
premiação serve de incentivo 
a mais na construção de um 
jornalismo melhor. “É uma 
forma de prestigiar e motivar 
ainda mais o trabalho do re-
pórter. Também é um termô-
metro da nossa atuação pe-
rante a sociedade”, comenta.

Sílvio Andrade diz que os 
prêmios não são essenciais, 
mas importam como reco-
nhecimento de um traba-

lho. “Acho importante desta-
car que ganhadores são to-
dos que fazem do jornalismo 
uma antena para a humani-
dade. Nós, que escolhemos 
essa profi ssão, somos porta-
-vozes de quem deseja uma 
sociedade mais justa”, afi rma.

Para Rafael Barbosa, o prê-
mio é uma forma de reconhe-
cimento pelo ofício diário no 
jornalismo. “É o segundo prê-
mio que recebo na minha ain-
da curta carreira no Jornalis-
mo e é sempre muito bom ser 
reconhecido pelo trabalho que 
se realiza com tanto afi nco”, diz.

O repórter Paulo Nasci-

mento falou sobre o poder do 
jornalismo em modifi car a so-
ciedade. “O reconhecimento 
da produção jornalística atra-
vés de uma premiação como 
esta do Ministério Público re-
força a necessidade de atua-
ção da imprensa como ferra-
menta importante na cons-
trução de uma sociedade de-
mocrática e livre, tal qual 
também é o MP”, ressalta.

O fotógrafo Argemiro 
Lima fi cou em terceiro na 
categoria de fotojornalismo, 
com o trabalho feito para a 
reportagem “Doze homens e 
um péssimo exemplo”. 

// Mobilização // Vírus

Parceria com BB 
visa benefi ciar 
crianças com câncer

Médicos investigam 
se bolhas em bebês 
têm ligação com zika

A Confederação Na-
cional das Institui-
ções de Apoio e As-

sistência à Criança e ao Ado-
lescente com Câncer  (Co-
niacc) e o Banco do Brasil 
fi rmaram parceria, através 
da Ação Infância e Vida, uma 
mobilização voluntária em 
prol do combate ao câncer 
infantojuvenil, e que objetiva 
fortalecer as entidades afi lia-
das que apoiam as crianças e 
seus familiares no Rio Gran-
de do Norte e em diversos 
outros estados brasileiros.

A iniciativa possui três ei-
xos de atuação: a doação di-
reta de recursos fi nanceiros; 
o engajamento do volunta-
riado na causa e a educação 
para identifi cação de sinais 
de sintomas do câncer infan-
tojuvenil e outras iniciativas 
voltadas ao diagnóstico pre-
coce da doença.

Uma das formas de aju-
dar e se engajar na causa é 
através da doação de pon-
tos Dotz, acumulados por 
participantes do programa, 
que podem ser doados às 
instituições afi liadas em be-
nefício dos pacientes e seus 
acompanhantes até o dia 25 
deste mês. 

No Rio Grande do Norte, 
dentre as entidades contem-
pladas está a Casa de Apoio 
à Criança com Câncer Dur-
val Paiva.

Pelo programa, o cliente 
que obtiver saldo de pontos 
de relacionamento do Pro-

grama “Pontos pra Você”, do 
Banco do Brasil, ou de Dotz 
poderá doar para o Progra-
ma Ação Infância e Vida. 

Atualmente, a Coniacc in-
tegra 49 Instituições de todo o 
Brasil que oferecem, gratuita-
mente, à criança e ao adoles-
cente com câncer, bem como 
aos seus familiares, hospeda-
gem, transporte, exames, me-
dicamentos, atividades de la-
zer, cultura e educação. 

Algumas fi liadas pos-
suem equipes multidiscipli-
nares que contam com as-
sistentes sociais, psicólogas, 
dentistas, fi sioterapeutas, nu-
tricionistas, médicas, enfer-
meiras, farmacêuticas, peda-
gogas, funcionários adminis-
trativos e diversos outros vo-
luntários dedicados à causa. 
A Ação Infância e Vida con-
ta com a participação da Co-
niacc, Banco do Brasil e Dotz.

PROGRAMA
O Dotz funciona da se-

guinte forma: o cliente com-
pra nos parceiros físicos (lo-
jas e estabelecimentos co-
merciais em geral) ou através 
da internet e, apresentan-
do o cartão Dotz ou número 
do CPF, ganha dotz. Os Dotz 
são automaticamente de-
positados na conta do clien-
te, que pode conferir seu sal-
do pelo site do programa e 
trocar seus dotz por produ-
tos ou fazer doações ao Pro-
grama Ação Infância e Vida 
(Coniacc).

M édicos do Hos-
pital Universitá-
rio Oswaldo Cruz 

(Huoc), ligado à Universida-
de de Pernambuco, investi-
ga o surgimento de novo qua-
dro viral que pode estar li-
gado ao zika vírus ou ao chi-
kungunya. Num período de 
15 dias, 20 crianças com até 
8 meses de vida tiveram os 
corpos cobertos por bolhas, 
que se transformaram em fe-
ridas. Nenhum dos bebês tem 
microcefalia.

A infectologista Regina Co-
eli Ferrreira Ramos, do Huoc, 
conta que os bebês apresenta-
ram sintomas como febre, irri-
tabilidade e manchas verme-
lhas. Em três dias, essas man-
chas evoluíram para bolhas 
e depois viravam feridas, que 
chegam a tomar área extensa 
dos corpos das crianças.

“O exame de sangue 
aponta que esses bebês têm 
um quadro viral. A gente sabe 
que a base dessa doença é um 
vírus. Agora estamos investi-
gando qual a origem”, afi rmou 
Regina. Os médicos que aten-
deram os pacientes suspei-
tam que seja uma arbovirose 
(vírus transmitidos por artró-
podes, como os mosquitos). 
“Estamos avaliando se é zika 
ou chikungunya, porque esta-
mos passando por surtos des-
sas doenças. Já passamos por 
epidemias de dengue e nun-
ca houve essa alteração.”

A médica integra a equipe 
que está estudando os casos 

e criando um protocolo de 
atendimento para esses be-
bês. Foram coletadas amos-
tras de sangue e do liquor (lí-
quido da medula). Os resulta-
dos deverão ser conhecidos 
na próxima semana. Tam-
bém foi levantado o históri-
co da gestação. O protocolo 
de atendimento estabelecerá 
os cuidados que os médicos 
terão com esses bebês. Uma 
das discussões é com relação 
ao uso de antibióticos.

“Quando essas bolhas es-
touram, deixam a pele mais 
sensível e abertas a infecções. 
Estamos discutindo se todas 
precisarão de antibióticos”, 
afi rmou.

Regina, que participou no 
Rio de seminário organiza-
do pelo Conselho Regional 
de Medicina (Cremerj) , ex-
plicou que não há nenhuma 
relação com microcefalia. “As 
crianças são saudáveis, nas-
ceram com perímetro cefáli-
co dentro da normalidade.”

A Secretaria de Saúde de 
Pernambuco confi rmou o 
surgimento e investigação 
desses casos. A infectologis-
ta Heloísa Ramos Lacerda de 
Melo, coordenadora científi -
ca da Sociedade Brasileira de 
Infectologia e ex-presidente 
da Sociedade Pernambuca-
na de Infectologia, disse que 
os sintomas não são tradicio-
nais de nenhuma virose.

“Não há nenhuma virose 
conhecida que tenha quadro 
tão intenso”, atesta. 
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A Liga Sul-Minas-Rio so-
freu a sua primeira bai-
xa e pode ‘subir no te-

lhado’ nos próximos dias. On-
tem, o presidente do Cruzei-
ro, Gilvan de Pinho Tavares, 
anunciou que o clube está 
fora da Primeira Liga, respon-
sável por organizar o torneio. 
Em entrevista coletiva para 
apresentar o técnico Deivid, 
ele contou que Flamengo e 
Fluminense deverão tomar o 
mesmo caminho.

“O Cruzeiro não vai mais 
participar da Liga Sul-Minas. 
Surgiram questões dentro da 
Liga, que não concordei. As 
quais os presidentes do Fla-
mengo e do Fluminense tam-
bém não confi rmaram. Não 

sei se eles vão sair junto com o 
Cruzeiro, mas existe a possibili-
dade de eles saírem junto com 
o Cruzeiro”, disse Gilvan, que é 
o presidente da Primeira Liga.

Ao citar as divergências, 
Gilvan falou citou os proble-
mas fi nanceiros para a reali-
zação da Liga. A competição 
até agora não fechou com ne-
nhuma emissora de televisão, 
o que afasta também patroci-
nadores. Além disso, não há 
consenso sobre a divisão das 
cotas de PPV. “Para jogar fute-
bol, o clube precisa ser remu-
nerado. Você não pode fazer 
torneio sem uma cota de te-
levisão, com despesas de clu-
bes que passarão por aperto 
fi nanceiro”, explicou Gilvan. 

Órgão afi rma que contratos com empresas investigadas na 
Operação Lava Jato, como a Odebrecht, não lhe dizem respeito

COI vai auditar 
Rio-2016, mas deixa 
construtoras fora

// Objetivo da auditoria é fi scalizar a gestão dos recursos por parte do Comitê Organizador dos Jogos

DIVULGAÇÃO

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 032/2015

AAssembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público que
fará realizar a licitação a seguir especificada: Modalidade: Pregão Presencial para Registro de
Preços nº 032/2015,

. O pregoeiro informa que o edital e seus anexos estão
disponíveis na sala de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo),
localizado na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h às
13:00h, site oficial da assembleia ( ) ou solicitado através do e-mail

.Aempresa que desejar participar do certame deverá observar as regras
de habilitação contidas no respectivo edital, bem como observar o local onde será realizado o
certame.

Natal, 10 de dezembro de 2015.

Pregoeiro oficial - AL/RN

para eventual aquisição, instalação e manutenção de Sistema
Integrado para Gestão Automatizada dos Trabalhos em Plenário. Data/hora: 24 de
dezembrode2015 - 09:00 (nove) horas

Thiago Rogério de Melo Jácome

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0074/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

Aviso

reaprazando 28 de Dezembro de
2015, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa especializada em prestação de serviços do tipo contact center
para relacionamento receptivo e ativo, humano e eletrônico ou outros canais, incluindo a
infraestrutura, recursos humanos e tecnológicos necessários, bem como a sua gestão,
manutenção e operação para atendimento nas áreas de atuação da CAERN em todo o estado do
Rio Grande do Norte, conforme Termo de Referência em anexo e Ordem de Licitação nº 0005 -
S/2015 - DC.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, por meio de sua Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que está para o dia

, a licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as
especificações e seus anexos será disponibilizado aos interessados no site
no link Serviços, licitações no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555,
Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de Dezembro de 2015,
no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 24 de
Dezembro de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 10 de Dezembro de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

Caern

RESULTADO DE JULGAMENTO PROPOSTA TÉCNICA
PL Nº 0146/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

CONSENSO - SOLUÇÕES
EM TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO LTDA, julgou a mesma qualificada e apta a
participar da 3ª fase do Certame

22/12/2015 às
09:00hrs.

A Comissão

: Prestação dos serviços de implantação e manutenção (preventiva, corretiva e
evolutiva) do Sistema Integrado de Gestão de Serviços de Saneamento -GSAN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna
público que após análise da Poposta Técnica, da empresa

. Prazo Recursal na forma da Lei e não havendo
recurso a Proposta de Preços envelope “C”, será aberta no dia

Natal/RN, 10 de Dezembro de 2015.

FUNDAÇÃO ESTADUAL DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE - FUNDAC
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 013/2015 - CPL/FUNDAC

PROCESSO: PGE Nº 93377/2015-4

O Pregoeiro da Fundação Estadual da Criança e do Adolescente - FUNDAC, no uso de suas
atribuições legais, torna pública a abertura do Pregão Presencial, em referência, para o dia

, na sala da Comissão Permanente de Licitação, cujo objeto é a

. O Edital encontra-se à disposição dos
interessados através do site: , licitações.

Natal/RN, 10 de dezembro de 2015.

Pregoeiro - FUNDAC

23/12/2015, as 09h:00min
Aquisição de Gêneros Alimentícios para atender as necessidades das Unidades de
Atendimento da FUNDAC nomunicípio de Caicó/RN

Francisco Elmo de Oliveira

www.fundac.rn.gov.br

FUNDAÇÃO ESTADUAL DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE - FUNDAC
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2015 - CPL/FUNDAC

PROCESSO: PGE Nº 128401/2015-3

O Pregoeiro da Fundação Estadual da Criança e do Adolescente - FUNDAC, no uso de suas
atribuições legais, torna pública a abertura do Pregão Presencial, em referência, para o dia

, na sala da Comissão Permanente de Licitação, cujo objeto é a

O Edital encontra-se à disposição
dos interessados através do site: , licitações.

Natal/RN, 10 de dezembro de 2015.

Pregoeiro - FUNDAC

29/12/2015, as 09h:00min
Aquisição de Gêneros Alimentícios para atender as necessidades das Unidades de
Atendimento da FUNDAC no município de Mossoró/RN.

Francisco Elmo de Oliveira

www.fundac.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃOPRESENCIAL (SRP) N 118/2015 - ProcessoAdministrativo nº 7.537/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE

EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE
EQUIPAMENTOS DE SONORIZAÇÃO FIXA DE PEQUENO PORTE, OBJETIVANDO
ATENDER AS NECESSIDADES DE DIVERSAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no
Anexo I - Termo de Referência do Edital 23
DEDEZEMBRODE2015, pelas 09:30h (Horário local)

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de

Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN
Setor de

Licitações 08:00h às 12:00h segunda a sexta-
feira

Clênio Cley Cunha Maciel

AVISO DE LICITAÇÃO(ÓES)

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a ver:

,
que tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 10 de Dezembro de 2015.

Pregoeiro

o

cpl.guamare@gmail.com

Jamil Chade
Agência Estado

O 
Comitê Olím-
pico Interna-
cional (COI) 
vai auditar as 
contas do Co-

mitê Organizador dos Jogos 
Olímpicos de 2016, no Rio de 
Janeiro. Mas não pedirá nem 
mesmo para ver os contratos 
entre a cidade do Rio e em-
presas envolvidas na Opera-
ção Lava Jato, como a Ode-
brecht, responsável por er-
guer o Centro Internacional 
de Transmissão e o Parque 
Olímpico.

Th omas Bach, presidente 
do COI, anunciou que, para 
reforçar o combate contra a 
corrupção, a entidade vai am-
pliar as auditorias com todas 
as entidades nacionais e fi s-
calizará de forma indepen-
dente o que será feito com 
cerca de US$ 1,2 bilhão que 
irá para o Rio de Janeiro. Nes-
ta semana, ele já alertara que 
a corrupção está ameaçan-
do a credibilidade do espor-
te. “Queremos que o dinheiro 
que vem do esporte vá para 
o esporte”, disse, defendendo 
uma “boa gestão”. 

A reportagem do jornal 
“O Estado de S. Paulo” ques-
tionou se o COI também pe-
diria uma auditoria indepen-
dente das obras para as insta-
lações olímpicas do Rio. Mas 
Bach deixou claro que esse 
não é sua responsabilidade. 
“A auditoria se refere apenas 
ao Comitê Organizador. O 
restante são contratos entre a 
cidade e as construtoras”, afi r-
mou. “Temos total confi ança 
no prefeito (Eduardo Paes) e 
na cidade, além de defender a 
presunção de inocência.”

Questionado por uma 
agência internacional se não 
temia que os escândalos na 
CBF também surgissem no 
Comitê Olímpico do Brasil 
(COB) ou no Rio-2016, Bach 
se recusou a falar do assunto. 
“Não vou jogar suspeitas sem 

ter informação concreta”. 
Em entrevista à AP, a pro-

curadora-geral dos Estados 
Unidos, Loretta Lynch, não 
respondeu se está ou não in-
vestigando os contratos re-
lacionados com os Jogos de 
2016 no Rio. 

Apesar de tentar se afas-
tar das polêmicas de corrup-
ção no Brasil, os altos diri-
gentes do COI admitem que 
estão “preocupados” com o 
processo de impeachment 
da presidente Dilma Rousse-
ff , com a recessão e garantem 
que estão “dispostos” a adap-
tar os Jogos de 2016 para se 
adequar às “novas realidades” 
do Brasil. 

A meta do COI é clara: 
blindar seu maior evento do 
caos político brasileiro. “O Rio 
será uma ilha”, garante Alex 
Gilady, membro do COI. Ou-
tros membros do COI, po-
rém, são mais diretos. “A ins-

tabilidade política nos preo-
cupa”, admitiu Wu Ching-kuo, 
membro do Comitê Executi-
vo do COI. “Se não temos es-
tabilidade, o impacto pode 
ocorrer nos Jogos”, disse. Para 
Gilady, porém, a realidade 
é que, seja o que ocorrer no 
Brasil, “não mais como voltar 
atrás”. 

Parte da estratégia é a de 
não dar detalhes do impacto 
econômico da crise na prepa-
ração. Ofi cialmente, ninguém 
sabe dizer qual o tamanho 
do corte do orçamento. “Eu 
não tenho ideia do que pre-
cisamos cortar”, disse Th omas 
Bach. Mas, nos bastidores, 
os trabalhos apontam para 
uma revisão completa dos 
contratos para impedir uma 
contaminação.

Na quarta-feira, o COI 
anunciou a criação de um 
grupo de trabalho para estu-
dar um corte nos gastos do 

evento. Nesta quinta, Bach 
confi rmou que a entidade 
também vai contribuir na re-
dução de exigências. “Sabe-
mos dos desafi os políticos e 
econômicos. A situação não 
é fácil”, declarou Bach. “Esta-
mos prontos a nos adaptar e 
adaptar o orçamento do Co-
mitê Organizador do Rio2016 
para esses novos desafi os”, 
disse o dirigente. “Vamos 
adaptar o orçamento para 
que atletas não sejam afeta-
dos”, afi rmou. 

Sobre o impeachment, 
Bach tentou minimizar um 
eventual impacto no even-
to. “Estamos acompanhando 
isso de perto. Na organização 
dos Jogos, estamos na fase 
operacional e, portanto, estas 
questões políticas têm infl u-
ência menor do que em ou-
tros estágios. Apesar dos pro-
blemas políticos, temos con-
fi ança com os Jogos”, disse.

// Sul-Minas-Rio

Com baixas, nova liga 
pode subir no telhado

Pregão Eletrônico nº 494/2015-14
Nº Processo: 50614.001265/2014-99. Objeto: Execução de serviços referentes 
ao Programa Integrado de Revitalização CREMA na Rodovia BR-405/RN, 
Trecho: Mossoró (Igreja São João) – Entr RN-117(B) (DIV RN/PB), Subtrecho: 
Entr RN-304 – Entr RN-117(B) (DIV RN/PB) Segmento: km 2,90 ao km 195,80. 
Total de Itens Licitados: 00001. Edital: 10/12/2015 de 08h00 às12h00 e de 
14h às 17h00. Endereço: DNIT/ Superintendência Regional no Estado do Rio 
Grande do Norte, Av. Bernardo Vieira Nº 3656, Lagoa Nova, Natal/RN. Entrega 
das Propostas: a partir de 10/12/2015 às 08h00 no site www.comprasnet.gov.br. 
Abertura das Propostas: 23/12/2015 às 10h00 (horário de Brasília). Informações 
Gerais: O Edital está disponível no Serviço de Cadastro e Licitações do DNIT/RN 
e nos sítios: www.dnit.gov.br e www.comprasnet.gov.br.

Natal/RN, 09 de dezembro de 2015
Armando Pegado de Almeida

Ministério dos 
Transportes
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

DESABOYA.COM

DESABOYA.COM

DESABOYA.COM

INSTAGRAM

INSTAGRAM

// Akira Yano e Renée Silveira na inauguração 
da Barbearia Salonn

// Luciana Toscano curtindo o camarote 
Skol Riachuelo no Carnatal

// Deputados Kelps Lima e Cristiane Dantas apoiando a campanha 
#elesporelas. “Chega de violência contra as mulheres”, escreveu o 
parlamentar eu sei Instagram

// Prestigiando o camarote da Band neste 
Carnatal, o casal Robinson/Julianne Faria

// Nos jardins da Escola Doméstica, em evento de confraternização 
natalina da AEED, nesta quarta-feira, as chiques Liege Barbalho, 
Hilneth Correia, Teresa Tinoco e Ana Maria Melo

Sobre a agressão de 
Guilherme Mendes, 

fi lho do oftalmologista 
Marco Rey, a um 

médico plantonista 
da Unidade Mista de 

Saúde de Tibau do 
Sul, no último fi m de 

semana:

Jornalista 
Marcos Lopes: 

“Aquela agressão ao 
medico em Tibau não 
pode acabar com uma 

nota de Guilherme 
Mendes se dizendo 

arrependido. Atitude 
marginal e covarde”.

Médico 
Marco Rey:

“Guilherme é 
profi ssional formado, 
cidadão responsável 
e vai assumir toda a 

responsabilidade 
pelo ato”.
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C
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>>>> Falta movimentação
Nas redes sociais, o que se vê é a insatisfação por parte de 

pessoas contrárias ao impeachment de Dilma, aqui no RN, 
à vista da omissão dos políticos do PT no que se refere ao 

protagonismo que deveriam assumir na organização de atos 
de protestos contra esse desejo da oposição.

Por certo, os petistas daqui consideram que diante 
das ameaças do “golpe”, simples comunicados ou 

pronunciamentos não têm muita valia.
Enquanto isso, os que são favoráveis à derrubada da 

presidente prometem surgir com força total.

>>>> Digno de reverência?
Para quem não soube, o jantar de confraternização realizado 

na noite desta quarta-feira (o mesmo em que aconteceu 
a discussão entre a ministra da Agricultura Kátia Abreu e 
o senador José Serra) na residência do líder do PMDB no 
Senado, Eunício Oliveira, foi considerado um verdadeiro 

‘beija-mão’ ao vice-presidente Michel Temer, de tanto que 
ele foi assediado pelos presentes, do PT ao PSDB, enquanto 

permanecia impávido na beira de uma piscina.
Beija-mão: “é uma tradição de reverência a personalidades 

eminentes, praticada em várias culturas desde tempos 
remotos (Wikipédia)”.

>>>> Filme de terror
Aliás, o “beija-mão” a Michel Temer, citado pela colunista 

política da CBN Roseann Kennedy, fez lembrar de uma cena 
do fi lma de terror “O bebê de Rosemary (1968)”, de Roman 

Polanski, quando o grupo satanista se reúne em torno do líder 
da seita para planejar maldades...

>>>> Representou
A ministra da Agricultura Kátia Abreu, no Twitter, comentou 
sobre o episódio do vinho que protagonizou com o senador 
tucano José Serra: “Reagi a altura de uma mulher que preza 

sua honra. Todas as mulheres conhecem bem o eufemismo da 
expressão ‘namoradeira’. Foi infeliz, desrespeitoso, arrogante 
e machista. A reclamação de vários colegas senadores sobre 

suas piadas ofensivas são recorrentes”.

>>>> Usando o excesso
A Prefeitura de Natal abriu crédito suplementar de R$ 

663 mil à Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana e 
também de R$ 2.412.118 milhões  à Secretaria Municipal de 

Educação o crédito suplementar “para reforço de dotação 
orçamentária” (decretos Nº 10.916 e Nº 10.914).

Segundo o Diário Ofi cial, constitui fonte de recursos 
para fazer face aos referidos créditos o “Excesso de 

Arrecadação da Receita, Transferências de Recursos de 
complementação da União ao Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização 
dos Profi ssionais da Educação”, o FUNDEB, “conforme 

Memorando nº 015-DEPOR/SEMPLA”.

>>>> Situação 
Dentro do PMDB da 
capital estaria havendo 
resistência à indicação 
do nome do secretário 
de Turismo de Natal, 
Fred Queiroz, para vice 
na chapa que disputará 
a reeleição de Carlos 
Eduardo Alves. 
O problema é que 
a indicação para a 
vaga será feita pelo 
presidente do partido, 
Henrique Eduardo 
Alves, que acha o 
apadrinhado a pessoa 
certa para a corrida, 
segundo informam 
fontes diversas dos 
bastidores.
E como diz o ditado 
popular, manda quem 
pode e obedece quem 
tem juízo. 

>>>> Rumo
Também cotado para 
a vaga de vice na 
reeleição do prefeito de 
Natal, só que da banda 
do senador Garibaldi 
Filho, Luiz Eduardo 
Carneiro deverá mesmo 
é ter outro destino: 
assumir a Secretaria 
Municipal de Educação, 
substituindo Justina Iva, 
que disputará mandato 
de vereadora pelo PC 
do B na eleição do ano 
que vem. 

>>>> Voltando...
A vice-prefeita de 
Natal Wilma de Faria 
está com previsão 
de alta para este fi m 
de semana, mas ela 
só deverá voltar ao 
RN para os festejos 
natalinos. A pessebista 
está em São Paulo, 
internada no hospital 
Sírio Libanês, para 
tratamento de saúde e 
foi diagnosticada com 
“neoplasia primária do 
duodeno”. 
“Wilma segue com 
boa evolução de seu 
quadro de saúde, 
segundo médicos 
que a acompanham. 
Ela já está em um 
apartamento da 
unidade hospitalar 
desde o início da 
semana e com dieta 
livre”, disse a assessoria. 

>>>> Reação
A expectativa é por 
saber qual será, na 
prática, a reação da vice-
prefeita com a chegada 
do deputado federal 
Rafael Motta ao PSB 
do RN. Algunss aliados 
em Natal aguardam por 
isso...

>>>> Jantar
A ABMCJ no RN fará 

nesta sexta-feira (11) o seu 
almoço de fi m de ano. O 
encontro está marcado 

para o restaurante 
Nau. Na ocasião, 

serão apresentadas as 
prestações de contas da 

entidade presidida no 
Estado pela advogada 

Priscila Fonseca.
Incluindo a participação 
da delegação potiguar no 
Congresso da Federação 
Internacional, realizado 

em outubro, em Barcelona, 
na Espanha. “Também 

vamos aproveitar nosso 
encontro para iniciar 

as discussões sobre os 
projetos que vamos 
executar em 2016. 

Teremos boas novidades”, 
antecipa Priscila.

>>>> Inspirada 
em automóveis

A TMC (Tarso Marques 
Concept), uma das 

maiores empresas de 
design e customização 

de artigos de luxo da 
América Latina, com 

escritórios no Brasil e nos 
Estados Unidos, anunciou 

o lançamento de sua 
nova linha de produtos 

para homens e mulheres 
modernos. A novidade 

é uma coleção exclusiva 
de joias com inspiração 

e temática voltada para o 
universo dos automóveis e 

motos customizadas. 
Entre os produtos, 

destaque para as peças 
com estilo mais sutil e 
discreto como brincos, 

broches, colares e 
pulseiras; e até pingentes 

e anéis mais exóticos, 
com formas de parafusos 

ou pregos para os 
clientes mais exigentes e 

descolados.

>>>> Ronda
Os moradores do bairro 
de Ponta Negra estão 
assustados com o ritmo 
da violência imposta 
pelos bandidos naquela 
região, que é turística, 
diga-se. 
Na noite desta quarta-
feira, foi um arrastão 
no Frans Café, point de 
natalenses e viajantes. 
Já na terça-feira, um 
turista sofreu tentativa 
de assalto na avenida 
Erivan França, à beira 
mar.

>>>> Lacrou
Falando nisso...

O PMDB de Eduardo Cunha e de Michel Temer mostrando ao 
Brasil como se faz a pior política neste País.

Giro pelo 
Twitter...

...do EL PAIS Brasil: “icciani, líder destituído do PMDB, 
se indispôs com seus correligionários ao se aproximar 

de Dilma nos últimos meses”;

...do senador José Agripino: “O Brasil mais empreendedor 
signifi ca um país mais moderno e mais competitivo. Esse é 

um dos caminhos para o crescimento do país”;

...do TJRN:  “Tj aprova anteprojeto que impõe teto de 3 
salários mínimos na receita dos cartórios”. 
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Se você não estiver 
aberto a mudanças, 

ninguém pode te 
ajudar. Se você 

está determinado 
a mudar, ninguém 

pode te parar.” 
(Desconhecido)

O nosso abraço com 
muiiitos vivas de 
felicidades para a 
design gráfi co Márcia 
Kafensztok que hoje 
completa mais uma 
primavera.

- Hoje é o Dia do 
Agrimensor, Dia 
da Infantaria da 
Aeronáutica, Dia do 
Engenheiro, Dia do 
Evangelho, Dia do Tango, 
Dia Internacional das 
Montanhas e o Dia de 
São Dâmaso. 

PA
RA
BÉNS

Desfalque
Com o verão batendo 
na porta, parece que a 
situação da segurança 
no estado não irá 
melhorar para a época. 
A Delegacia do Turista 
é um dos órgãos 
está sendo reduzido 
drasticamente o número 
de agentes, sem contar a 
infraestrutura física está 
longe do ideal. 

Atenção
Circulando nas redes 
sociais os nomes dos 
Deputados da bancada 
Federal do RN que 
são contra ou a favor 
do impeachment da 
presidente Dilma. A 
imagem mostra as 
fotos e os telefones 
dos Deputados. Se os 
eleitores discordam, é 
só ligar.

Corrupção
O RN é o líder do ranking 
dos estados brasileiros 
com maior número de 
processos penais por 
crime de corrupção este 
ano. No total, 94 ações 
foram ajuizadas pelo 
MPF, sendo a maioria 
por crimes de fraude em 
licitações publicas.

Opção
O Pepper’s Hall recebe 
neste sábado, pela 
primeira vez em sua 
casa, Alcymar Monteiro 
para o agito na “A Noite 
do Rei!”, a partir das 
22h30. 

A bordo
A revista de bordo 
da Avianca publicou 
em revista de bordo, 
uma matéria especial 
sobre Natal intitulada 
“Sol, Mar & Sabor”. Os 
40 mil exemplares 
da magazine são 
distribuídas entre 
os voos nacionais e 
internacionais.

Carga
Good news para os 
amantes de iPhones: a 
Apple acaba de lançar 
uma case com bateria 
embutida que promete 
deixar todo mundo 
conectado por 25 horas. 
Será? A novidade por 
enquanto está disponível 
apenas para iPhones 
do modelo 6 e 6s e 
pode ser adquirida no 
e-commerce da marca.

Novidade
Em tempos que Instabloggers já fazem meio de vida através 

do “troco like e sdv”, a novidade da vez é a rede social, Gaption, 
que promete remunerar seus usuários pelas suas postagens. Os 

brasileiros atualmente são os que dominam o novo site.

High-tech
Pensando em deixar todos conectados, o Facebook está 

planejando que seus usuários possam ver as atualizações 
mesmo que a internet esteja fraca ou sem sinal. Ainda está em 
fase de teste, mas vai salvar muita gente dos serviços péssimos 

das operadoras de telefonia.

Milagre
Pátria educadora com essa 
crise na educação salvou-
se uma alma. O professor 

brasileiro, Márcio Andrade 
foi selecionado entre 

milhares para concorrer ao 
Global Teacher Prize, que 
é considerado o Prêmio 

Nobel da Educação.

Impostos
O valor que os brasileiros 

pagaram este ano alcançou 
os R$ 1,9 trilhão este 

domingo. A estimativa da 
ACSP é que 2015 acabe 

com recorde de mais de R$ 
2 trilhões.

BLOGJOTAOLIVEIRA

CEDIDA

BOBFLASH

BOBFLASH

J.O

// Abraços e vivas para as amigas queridas Márcia Kafensztok e 
Ivone Freire. Márcia em ano novo astral hoje

// Em momentos descontração na cabine do FotoBox com 
os mais queridos Beta/Marino Eugênio, na chuva de arroz 
de Priscila e Carlos Eduardo

// Nos agitos da cidade Luciana Azevedo, 
Cássio Paiva e Fernanda Fernandes

// Em noite de chuva de arroz no Olimpo a descontração 
do casal gente boa Jaqueline e Helinho Segundo

// Formando par nos agitos da cidade 
Larissa Duarte e Ricardo Sérgio Faria

Carpe 
Diem

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: CQC irá sair 
da grade de programas da Band em 2016. >Comitê da Brazil 
Foundation arrecada verba para Mariana.>Robinson Faria 
discute com o Banco Mundial a execução de novos projetos 
do Governo.>No Peru, Hotel-Cápsula foi montado numa 
montanha a 400m de altura.>’Infl ação do aluguel’ acumula 
alta acima de 10% em 12 meses.

Reality
O estilista Alexandre Herchcovitch irá começar as 
gravações para o seu novo reality “Corre e Costura”, que 
será transmitido no canal FOX Life e contará com muito 
improviso no que se refere a criar looks. 

Movimento
- Acontece hoje o evento “Redes Sociais & Imprensa no RN”, 
a partir das 08h30.
- Noite Italiana benefi cente do Santuário do Tirol acontece 
no Império Boaz, às 20h.
- Assembleia Legislativa homenageia os 10 anos do 
IBEPIS, às 9h.
- O restaurante Fio de Azeite, em mais uma edição do Fio 
Unplugged, traz o som de André Rangel, às 20h.
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CULTURA

ROCK DE MULHER
A festa Rock de Mulher 
realiza neste sábado 
a segunda edição 
do tributo às formas 
femininas de ver, ser 
vista e estar no mundo. 
Nessa edição, o festival 
traz Simona Talma 
cantando Rita Lee no 
show “Lança perfume” 
e Clara e A Noite com o 
show “Aquele rockzinho 
antigo...”, com versões 
de Caetano, Roberto 
e Erasmo, além das 
autorais. As anfi triãs 
recebem e dividem o 
palco com algumas 
personalidades. Simona 
convida pra cantar 
Rita Lee: Liz Rosa (diva 
do jazz, potiguar com 
recente passagem pelo 
Th e Voice), Pipa Dantas 
(cantora e compositora) 
e Quel Soares (baterista 
da banda Joseph Little 
Drop).

Quando - Sábado
Hora - 21h 
Local- Ateliê Bar e 
Petiscaria, rua Chile, 
Ribeira. 
Preço - R$ 10 com nome 
na lista e R$ 15 na hora

30 ANOS DE 
SEGUEME
Para quem quer um 
evento mais voltado 
para a alma, acontece 
neste fi m de semana 
o movimento “Segue-
me”. A edição deste ano, 
entre os dias 12 e 13, 
acontece no Centro 
de Convenções. O 
evento será em clima 
de confraternização 
para reunir jovens 
seguidores, seguimistas, 
casais e pessoas 
que contribuíram 
diretamente com a 
realização deste evento 
da Arquidiocese de 
Natal.  A grande atração 
da noite do sábado será 
a banda católica Anjos 
de Resgate, com show às 
20h.

Quando - Sábado e dom 
(12 e 13)
Local - Centro de 
Convenções, Via 
Costeira
Hora -  12 (15h às 22h) e 
13 (7h30 às 19h)

SOM DA MATA
No fi nal de tarde 
deste domingo (13), 
o Som da Mata traz 

ao palco os irmãos 
Roberto e Eduardo 
Taufi c. A versatilidade 
e a sonoridade peculiar 
do Duo Taufi c deixa 
transparecer a bagagem 
musical adquirida 
ao longo dos anos e 
o imenso conteúdo 
criativo proporcionado 
pelo diálogo entre o 
violão e o piano. No 
repertório, muita música 
brasileira como o Choro 
e a Bossa Nova em 
releituras emocionantes. 
 
Quando - Domingo (13)
Local -  Anfi teatro Pau-
brasil | Parque das Dunas
Local - 16h30

CLOWNS DE 
SHAKESPEARE 
COM TEMPORADA 
INFANTIL 
O grupo Clowns de 
Shakespeare encerra 
as atividades de 2015 
realizando curta 
temporada de três fi nais 
de semana do espetáculo 
infantil ‘Abrazo’. A peça nos 
convida a uma jornada 
através do olhar de um 
menino, que vive em um 
país onde um regime 
opressivo impede todas as 
pessoas de se abraçarem 
ou demonstrarem 
qualquer afeto uns com 
os outros. As histórias e 
seus personagens entram 
e saem do fantástico 
quadrilátero demarcado 
no chão, falando sobre 
ditadura e proibições, mas 
também da busca por 
liberdade e amor. A trama 
é inspirada livremente na 
obra “O Livro dos Abraços”, 
de Eduardo Galeano.

“Abrazo”

Quando - Sábado e 
domingo, às 11h
Local - Barracão Clowns, 
em Nova Descoberta 
Preço - R$ 30 (inteira) 
R$ 15 (meia)

Seleção realizada pelo jornal “Estadão” destaca montagem do grupo potiguar Carmin de Teatro

“Jacy” está entre as 10 
melhores peças do ano

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

//Guia cultural

// Música

Gal canta em Natal no dia 19

// Gal Costa: turnê com o álbum 
Estratosférica até junho de 2016 

Q uando 
desembarcaram 
em São Paulo, 
para uma rápida 

temporada de três dias em 
novembro, os atores do 
Grupo Carmin de Teatro 
ainda estavam animados 
com a performance que 
tiveram no festival Cena 
Contemporânea, realizado 
em setembro em Brasília. 
Talvez, por isso, eles não 
conseguiram prever a 
repercussão que a montagem 
de “Jacy”, trabalho que a 
companhia encena há três 
anos, ganharia na capital 
paulista.

A peça chegou a ser 
incluída, nesta última terça-
feira (8), na lista dos dez 
melhores espetáculos de 
2015 eleitos pelo jornal 
“O Estado de S. Paulo”. A 
indicação coloca a montagem 
potiguar ao lado de obras 
como “O Lado Direito do 
Hemisfério”, da mineira Cia 
Afeto; “Beije Minha Lápide”, 
que traz o ator Marco Nanini 
em cena; e a releitura do 
clássico americano “Um 
Bonde Chamado Desejo”, 
com direção de Rafael Gomes 
e atuação de Maria Luísa 
Mendonça no papel principal.

Nem os artistas do próprio 
coletivo esperavam que a 
montagem ganhasse tantos 
holofotes. Como conta a atriz 
Quitéria Kelly, que atua em 
“Jacy” ao lado do diretor e 
dramaturgo Henrique Fontes, 
a descoberta da indicação 
aconteceu quase que por 
acidente.

“Eu vi nas redes sociais 
alguém compartilhando [a 
lista] e decidi ver também, 
apenas por curiosidade 
mesmo. Logo de cara, tinha 
o ‘Beije Minha Lápide’, com 
Marco Nanini, e pensei: ‘Ah, lá 
vem os artistas globais’”, relata, 
fazendo uma pausa para 
enfatizar a surpresa que teve 
logo em seguida ao perceber 
que “Jacy” estava entre as dez 
melhores. “Quando vi a gente, 

eu gritei muito”, relembra a atriz.
O espetáculo, encenado 

desde 2013, narra a história de 
uma mulher chamada Jacy, 
que viveu em Natal durante 
a Segunda Guerra Mundial, 
mudou-se para o Rio de 
Janeiro durante um tempo e 
retornou, morrendo sozinha 
na capital potiguar aos 89 
anos de idade, tendo como 
única companheira uma 
cuidadora de idosos.

Essa é a história real que 
veio até Henrique Fontes no 
formato de uma pequena 
frasqueira encontrada na 
rua. A maleta de couro preta, 
com dois fechos antigos, 
estava repleta de fotos, 
documentos, cartas, números 
de telefones e radiografi as. 
Provavelmente os últimos 
resquícios da passagem de 
Jacy por essa vida que, se 
não fossem resgatados pelo 
dramaturgo, poderiam se 
perder completamente.

A montagem, que mistura 
fi cção com a história da 
política potiguar e da própria 
Jacy, foi encenada pelo grupo 
em São Paulo durante a 
Mostra Latino-Americana 
de Teatro, que aconteceu 
no mês passado. O festival 
reuniu companhias de 

diversos estados brasileiros e 
estrangeiras.

Segundo Quitéria, o 
grupo teve a oportunidade 
de se apresentar no palco 
de três casas de espetáculos 
importantes da cidade: no 
Centro Cultural São Paulo 
(CCSP), na Escola de Teatro 
de São Paulo e no Espaço 
Pombas Urbanas, onde a 
temporada foi encerrada.

A expectativa dos atores 
agora é levar a peça para 
outras capitais, como João 
Pessoa e Rio de Janeiro, além 
de fazer uma apresentação 
especial, ainda este mês, 
para o público natalense. 
Como explica a atriz, a 
remontagem depende 
ainda de disponibilidade 
da Casa da Ribeira, um dos 
únicos espaços teatrais que 
podem receber espetáculos 
atualmente em Natal.

“A gente quer fazer essa 
apresentação ainda em 
dezembro, mas estamos 
estudando se será possível, 
porque em janeiro vamos 
viajar para João Pessoa e, 
entre fevereiro e março, 
devemos estar no Rio de 
Janeiro, encenando ‘Jacy’ no 
Sesc Copacabana”, revela 
a atriz, acrescentando 

que esses são apenas os 
primeiros destinos de uma 
turnê nacional que os atores 
pretendem fazer a partir de 
2016.

A temporada carioca, 
porém, ainda está em fase 
de negociação. No entanto, 
Quitéria se mostra otimista 
ao falar dessa possibilidade, 
dizendo que a passagem do 
Grupo Carmin por São Paulo 
foi fundamental para que 
os críticos conhecessem o 
trabalho desenvolvido pela 
companhia.

A presença de “Jacy” entre 
as dez melhores montagens 
do ano também abre as 
portas para que outras obras 
encenadas no Rio Grande 
do Norte se destaquem. 
A atriz diz esperar que os 
especialistas valorizem mais 
o teatro nordestino a partir de 
agora.

“Claro que algo assim 
amplia muito a nossa 
visibilidade, mas espero 
que os olhos dos críticos 
não se voltem somente para 
nós, mas saiam do eixo do 
sul do país. O discurso que 
apresentamos nessas peças 
não serve apenas para o 
Nordeste ou para o Brasil. O 
discurso é universal”, concluí.

// Quitéria Kelly e Henrique Fontes contracenam no palco na peça “Jacy”, encenada há três anos

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

A cantora baiana Gal 
Costa vai apresentar 
em Natal, no próximo 

dia 19 de dezembro, o show 
do álbum “Estratosférica”. 
Neste  espetáculo, que 
tem como palco o Teatro 
Riachuelo, Gal se reinventa, 
com uma pegada mais leve 
e jovem, fazendo um passeio 
pelas canções inéditas e 
brindando o público com 
uma retrospectiva histórica 
dos seus grandes sucessos. 

Em maio deste ano, Gal 
lançou o CD Estratosférica, 
em parceria com a Sony 
Music, trazendo canções 
inéditas que mostram um 
lado seu mais jovial, enérgico 
e até roqueiro. O novo show 
não poderia ser diferente: 
leve, jovem e unindo o 
frescor do novo álbum com 
a retrospectiva histórica dos 
grandes sucessos da artista.

Com direção musical 
de Pupillo (da banda Nação 
Zumbi) e direção artística 
de Marcus Preto, o show 
relembra grandes clássicos 
como Cabelo, Brasil, Pérola 
Negra, Como 2 e 2 e Objeto 
não identifi cado; músicas 
nunca gravadas por Gal 
Costa como Vingança, de 
Lupicínio Rodrigues, e Os 
alquimistas estão chegando, 
clássico de Jorge Ben Jor – 
além, é claro, do repertório 
do novo álbum que inclui 
Ilusão à toa, tema da novela 
Babilônia, e Quando você 
olha para ela, composição de 
Mallu Magalhães e tema da 
novela Malhação.

Em Estratosférica, a 
cantora aposta também 
em canções de novos 
compositores – como 
Marcelo Camelo, Mallu 
Magalhães, Criolo, Céu, 

Jonas Sá, Lira (ex-Cordel 
do Fogo Encantado), 
Domenico Lancellotti, 
Moreno e Zeca Veloso – e de 
artistas de outras gerações, a 
exemplo de Tom Zé, Milton 
Nascimento, Antonio Cícero, 
Marisa Monte, Arnaldo 
Antunes e Caetano Veloso. 

A banda conta com 
jovens músicos como Pupillo 
(bateria), Mauricio Fleury 
(teclado), Fábio Sá (baixo) 
e Guilherme Monteiro 
(guitarra). A turnê segue 
para outras cidades do 
Brasil e exterior até junho 
de 2016, com mais de 60 
apresentações.

Os ingressos já estão à 
venda na bilheteria do Teatro 
Riachuelo, Televendas e no 
site www.ingressorapido.
com.br. Informações: 
Telepesquisa.com ou (84) 
3026-3232

SERVIÇO
Gal Costa Turnê 
‘Estratosférica’ 

Quando - 19 de 
dezembro (sábado)
Hora - 22h
Local  -Teatro Riachuelo


